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O insolente espião Abbink diz, através da revista
"Business Week", que nossa tropa expedicionária

foi uma força^apenas "simbólica"

AO MESMO TEMPO EXIGE QUE O BRASIL FORNEÇA DEZENAS DE MILHARES DE
SEUS FILHOS PARA A GUERRA DE AGRESSÃO DOS GANGSTERS IANQUES — O

PAPEL DO QUISLING JOÃO N EVES NA SINISTRA MANOBRA
ria da Standard, dela tendo seREPERCUTIU sensa-

cionalmente o documen-
to que ontem divulgamos, mos-
trando as ligações do sr. João
Neves da Fontoura, com a
Standard Oil de New Jersey.
Conforme o «Diário Oficial» de
segunda-feira ultima, o minis-
tro do Exterior de Vargas atua-
va na presidência da Cia." Ul-
tragaz como testa-de-ferro da
Socony Vacunn Oil, subsidia-

ANISTIA PARA OS
PRESOS POLÍTICOS

CAMPOS, 
15 (do correspon-

dente) — A Câmara Mu-
nicipal aprovou hoje, por pro-
posta do verador Zoroastro Me-,
drado c por unanimidade, uma
moção a favor da anistia - de.
todos os presos políticos que
continuam nos cárceres de todo
o país.

afastado, «pro forma», ao as
sumir a pasta do Itamarati.

Esse documento projeta uma
luz definitiva sobre a atuação
de lesa-patria do sr. João Ne-
ves, que aparece assim des-
mascarados aos olhos da opi-
nião pública com um agente
do truste de Rockefeller.

Compreende-se agora clara-
mente porque João Neves foi
escolhido a dedo para o minis-
tério do Exterior e para che-
fiar a delegação à Conferên-
cia de Washington. Toda o seu
roteiro de ação foi previamente
traçado por Rockefeler e Mil-
ler, na recente estadia de am-
bos no Brasil. Estamos segu-
ramente informados de que
João Neves . comprometeu-se
então a fornecer soldados bra-
sileiros para q exército latino-
americano, que os' imperialis-
tas ianques exigirão seja for-

. mado com o efetivo de 140 mil

O chefe de polícia
Revoga a Constituição

0 
CHEFE de Policia do. Distrito Federal. O que mos-
sr. Vargas, general Ciro\ tra que o novo governa, como

Rezende, fez publicar em bo «—-•-- *-»- ¦ j-
Istim uma portaria que revo-
ga a Constituição, acerca ãa
localização e horário de co-
micios no Distrito Federal.

Segundo a policia, os comi-
cios sô podem ser. realizados
¦no Campo de São Cristóvão,
Praça Rio Branco, Esplanada
do Castelo, Praça das Nações
e Laygo da Abolição, e sóme.n-
te depois das dezenove horas.

Com essa determinação ar-
hitrária, o iiovo chefe âe Po-
licia desmente as suas afirma-
ções sobre as supostas garan-
tias do governo ás liberdades
públicas. A Constituição asse-
fiura expressamente a realiza-
ção de comidos em qualquer
hora e local.

A manobra do chefe ãe Po-
licia faz lembrar, exatamente,
os expedientes de Dutra e Lima
Câmara para impedirem a li-
vre manifestação ão povo ão

o anterior, tem medo da vos do
povo na praça pública, porque
não cumpre as promessas de-
magóg.icas que tem feito e por-
que prossegue na mesma poli-
tica de submissão ao imperia-
lismo norte-americano. Não é
por acaso, com efeito, qife a
portaria é publicada às vespe-
ras da Conferência dos Chan-
céleres de Washington.

homens, conforme acabam de
confessar. Para esse exército
de agressão, o Brasil entraria,

segundo os acordos de que
Miller se gabou de ter realiza-

(Conclui na //.» pág.)
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Fotografia histórica do instante em que o Alto Comando da divisão nazista se apresentava aos
oficiais da F.E.B. para negociar a rendição. Esta é tuna prova de nossa atuação e da bravura

de nossa tropa. Mas para os gringos americanos a participação da FEB foi apenas «simbólica»mm •;f.
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Os trabalhadores e suas familias ontem em frente à oficina central engenheiro chefe do Departa-
do D.N.E.R. mento, arbitrário e violento,

NÃO EXISTE A CARNE
CHAMADA "POPULAR"
Ossos, pelanca e rebuialho que poderiam ser vendidos a 6 cruzeiros não chegam a constituir
20 por cento do boi — Quem quizer comer car ne terá mesmo de cair na "liberada", a 20, 25

ou 30 cr uzeiros

Inqualificável ato de-reacionarismo de um engenheiro, apoiado pelo"pai dos pobres" — As vítimas, op erários do D. N. E. R., telegrafa-
ram para o Catete e nem siquer obtiveram resposta

túlio, Café Filho, e para o go-
vernador do Estado que tam-
bem é trabalhista.

? DEPORTADOS
Resultado: os telegramas

não tiveram resposta. O en-
genheiro manteve a demissão
dos onze operários e, não con-
tente ainda, expulsou-os da

(Conclui na //.' pág.)

ARROZ
A Cr$ 2,50

Seo produto não fosse
exportado seria esse seu

preço atual
ODE o arroz ser vendido a

ACONTECEU 
em Minas Ge-

rais, no munieipio de Mu-
sambinho. Alguns trabalha-
dces do Departamento Na-
cional de Estradas de Roda-
gem/ naquela localidade, vo-
taram em Vargas, iludidos
com a demagogii. trabalhis-
ta. E mais tarde para corne-
morar a vitoria, organizaram
uma manifestação publica.
Saibam de antemão que o
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ASSISTÊNCIA 
À INFÂNCIA NA TCHECOESLOVÁQUIA — Multiplica-se em toda a Tche-

coeslováquia o número de berçários; e cre cites, que desenvolvem um trabalho dos mais
importantes na educação das crianças. Mesmo quando as familias cuidam de seus filhos mais
carinhosamente, nas melhores condições de higiene, falta sempre alguma coisa, que é a
educação social. E com esse objetivo existem-os estabelecimentos mencionados, que recebem os
filhos dos trabalhadores, lhes dão assistência médica e os preparam para a vida futura. As
tarefas dos pais são facilitadas, pois as crianças passam todo o dia nas creches. O clichê nos

mostra flagrantes colhidos nos jardins infantis de Karlin, Chlumeç e Dejvice.

Não existe, senão em menos de
20 por cento do total da
carne distribuída aos açou-

gues, o tipo que a C.C.P. cias-
sifica de «popular» ^em sua ta-
bela. Carne de peito, costelas e
pelanca, esse rebutálho destinado
pelo governo ao povo, ao preço
de 6 cruzeiros, além de ser o
que há de pior, não cobre, pois,
nem a quinta parte das necessi-
dades do consumo carioca. • E
isso mostra mais ainda o cara-
ter demagógico da medida,
mero «esparro» para permitir a
liberação dos preços do artigo
de primeira, que só os ricos po-
derão comer, a 20, 25 e 30. cru-
zeiros o quilo.

FRANCA ESPECULAÇÃO
Isso foi o que nossa reporta-

gem apurou, conversando com
açougueiros. Eles não escondem

LEITE CONDENSA-
DO SUBIU PARA

Cr$ 5,60

0 
PREÇO do leite condensa-

do marca «Moça» em de-
zembro do ano passado ainda
custava 5 cruzeiros. Pouco de-
p'ois elevou-se para Cr$ 5,20 e
mais 20 centavos de aumento
era a majoração que sofria logo
a seguir. Agora novamente ou-
tro aumento foi decidido, pas-
sando a latinha a custar tanto
quanto Cr? 5,60.

O mais interessante é que a
Nestlé vai decidindo por livre
iniciativa a proporrl-i '-i au-
mentos, com a cumplicidade > *.
C.C.P.

sua satisfação. Os especulado-
res estão comendo solto. E
ainda fazem pouco do aparelho
que os protege. No antigo Largo

(Conclui íia //.» pág.)

não gostava de demonstra-
ções publicas dos operários.

Mas, pensaram, que poderia
fazer o engenheiro? Iam co-
memorar a vitoria de Vargas
e portanto podiam dar expan-
são às suas alegrias. Afinal
de contas lá estava o homem
no Catete. E tiraram a prova.

+ DEMITIDOS
A manifestação se realizou,

muito animada com muito en-
tusiasmo. O engenheiro nada
disse nem fez qara feia. Ape-
nas anotou o nome dos mais
entusiastas, e no dia seguinte
mandou-os chamar a seu ga-
binete. Foram todos demitidos
sumariamente. A noticia cor-
reu por toda a cidadezinha
Entre os operários surgiu um
movimento de solidariedade
aos demitidos o, em conse-
quencia, mais seis foram
mandados embora. Ai todos
eles começaram a antegosar
a caveira do engenheiro. E
não guardavam segredos:

— Este dr. Lincoln Pereira
vai saber o que é bom. Vai
ser demitido pra nunca mais
se endireitar...

E haja telegramas para Ge-

Não se Mm Intimidar
k Trabalhadores da Catalunha
Tribunais especiais nas empresas, baionetas
nas ruas, prisões em massa — Porem as greves

continuam, e estouram em outros pontos

PARIS, 
15 (I.P.) — Informa

se de Barcelona que ali e
em outras cidades da' Catalu-
nha ainda é elevado o nume-
ro de trabalhadores em gre-
ve, os quais enfrentam a po-
licia e o .terror franquista com
um heroísmo que faz lembrar,
em outras condições, os maio-
res dias da guerra, civil.

Nèm o exército nem os ca-
rabineiros, muito menos os
tiras e os pelegos falangistas
conseguem aterrorizar a gran"
de massa de trabalhadores
desperta para a luta em de-
fesa de seus interesses, con-
tra a miséria, a fome e a bru-

talidade do regime franquis-
ta.

Operários estão sendo des-
pedidos em massa, as prisões
se multiplicam, mas em mui-
tos pontos surgem novas gre-
ves de protesto a essas per-
seguições. Baeza, governador
civil de Barcelona, informou
que çsfá .pronto a criar tribu-
nais especiais nas fábricas,
escritórios e outros locais de
trabalho para instruir as acu-
sações contra os trabalhado-
res. Essas palavras, destina-
das a intimidar a massa, não

(Conclui na 4.' pág.)

P Cr$ 2,50. E' o que nos mos-
tra o documento oficial que o
Serviço Rural do Ministério
da Agricultura acaba de di-
vulp--, e no qual está clara-
mente denunciada a politica
de proteção aos tubarões dos
gêneros alimentícios-

Esse estudo faz apreciações
sobre os preços dos cereais no
mercado interno e os de ex-
portação. Chega à conclusão
de que a maioria dos gene-
ros expo-tados custa ao con-
sumidor brasileiro 200 a 308
por cento a mais. Isto com-
.prova o que por diversas ve-
zes temos dito: o povo brasi-
leiro paga mais caro do que
o consumidor estrangeiro pelo
alimento que aqui mesmo é
produzido. Assim o governo se
dobra às exigências dos ian-
quês, que nos Impõem seus
preços quando nos vendem e

(Conclui na h* pág.)
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IMPRENSA POPULAR

Destruir a Maquina
ao

Yolanda Picingher
pre

f VJWWWWMWW

Após o manifesto lançado pela Confederação dos Trabalha-
dores do Brasil, abrindo unia ampla campanha contra o imposto
sindical, cabe aos trabalhadores levar à prática a.orlentação segü-
ra nele traçada, confiantes em que a sua central sindical, vigilan-
te na defesa dos interesses da classe operária, divisou uma pers-
pèctiva clara para mais esta etapa do lutas vigorosas contra o
imposto sindical, pela liberdade sindical e a salvaguarda dos nos-
sos direitos.

Aos têxteis dn todo o país, que constituem a mais numerona
categoria profissional, sendo portanto o maior contingente de
explorados pelo roubo do imposto sindical, cabe acatar com entu-
siasmo as diretivas da CTC e iniciar, sem perda de tempo, um mo-
vimento dc grande envergadura contra o desconto de mais um dia
em seus minguados salários.

Desta campanha, partiremos0 - -

Todo o Povo Espanhol p,ya
na %i ¦ li ws o li w& fi *u
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contra a opressão
Antecedentes da greve de Barcelona — Proxesiam os camponeses —
Tendem a repeiir-se em escala crês cente as manifestações contra c re-

gime de fome e terror

NOTA INTERNACIONAL

s Propostas de Gromikoi

na Candelária, t
pontos da Es- S
da Latia, verti 5
Icmfí do trans- \

para um vasto movimento de II
bertação de nossos sindicatos do
controle do Ministério do Traba-
lho. Pois ó com o dinheiro do
imposto sindical que o governo
custeia o controle mlnistcria-
lista nos órgãos de classe, a
manutenção dos pnlcgos o ga-
rante os subsídios da polícia po-

Coisas da
Cidade

CRESCEM as filas de
ônibus, com no tempo da
guerra. Quem otltar du
torro da Central ao Bra-
sil, pela manhã e a tarde,
os pontos que se esten-
dein ao longo da avenida
Presidente Vargas, ou pas-
sar ?ia antiga praça Tira-
dentes {que o povo não
quer chamar da Indcpcn-
dêucia), «a atianiuà Oru-
ça Aranha, iia Candelária,
nos outros pnn
planada e da
que o problc
porto coletivo se agrava

, de semana para semana.
Ji Há desculpas e justi/i-
í cativas. Em primeiro lu-
f gar, continuam os raspou-
£ saveis a falar em guerra.
í A situação criada pela
í guerra que terminou há
% seis anos, e a nova situa-
Ji ção decorrente dos verti-
? ginosns preparativos nor- .
*, te-americanos para o de- $
i' sencade.amento de nora

guera mundial. E ainda
alegações especiais. Por
exemplo, a dc que no
Amazonas os seringais
não dão mais borracha.
Então, porque as tábricas
estrangeiras dn pneus pre
tendem forçar a impor
ção do borracha sintética
ou do produto oriental
controlado pelos anglo-
americanos, começa a gri-
ta sobre os carros descal-
ços. Outras empresas re-
clamam contra as restri-
ções da, Carteira de F.r-
portaeão e Importação,
impedindo o recebimento
de acessórios, o aue. está
determinando a paralisação
de ônibus nas' anraaes, nu-
ma media mensal alar-
mante, se verdadeira: a
média d", 15r,o.

Motivos pueris, os ei-
tados. Uns inteiramente
falsos, como o da inexis-
têucia dà borracha vrcio-
nal. Outros aue a admi-
nistração /? ií bli c a. vem
criando para dar motivo
às campanhas de pvblici-
dade com n objetivo de su-
oessiVoS aumentos, diví-
diudo as viaaens em sr-
rfíes arbitrárias, impondo
o preço úuirn. Para fuil-
gar o passageiro, enfim.

Ora, carioca rcVia de
guerra r. da vam. Tlá ei-
dades )in próprio mundo
cnpita1ls!a nni dreadrneia
mie. fle foto. conheceram
os horrores da última con-
flar/racãa. Paris esteve
sob ocupação nazista. Sg-
bem lá o nur é Isto ? Lon-
dres tem atá hnir o corpo
aberto em cicitrizes pro-

rc- 2
ta-i
wa r

lítlca, que, a serviço dos patrões
e da política de guerra gover-
natnetital, se esmera na reprès-
são aos movimentos reivindica-
tórios dos trabalhadores.

Com o dinheiro do imposto
sindical, portanto, está monta-
da toda uma máquina de re-
pressão e de coação aos traba-
lhadores. Ainda com esse dinhpi-
ro os patrões e o governo têm
feito inúmeras tentativas no
sentido de minar o movimento
sindical independente, de dlvi-
dir o proletariado em eBcala na-
cional e internacional. Como
bem demonstra o manifesto da
CTB, verbas extorsivos São
gastas nas viagens dos «pele-
gos» aos Congressos internaciu-
nais, onde a clttBHu operária foi
proibida de participar, para qUtí
mais comodamente os Deakln,
Grccn, Ibanez, Holanda Cavai-
canti e outros possam discutir
as medidas encomendadas pelo
imperialismo ianque para divi-
dir as legítimas organizações
dos trabalhadores, a Confedera-
ção dos Trabalhadores da Amé-
rica latina o a Federação Slndl-
cal Mundial.

Nosso objetivo é a liquidação
do imposto sindical. Não acre-
ditamos na falada «mornlizaçâo>
do imposto, que não passa tle
um paliativo demagógico, com o
objetivo do se aproveitar dn
bo, fé dos trabalhadores, impe-
dindo que surjam lutas, 0 atual
governo, que fala da «morali-
zação» do imposto e admite queá sua aplicação está sendo imo-
rai, continua mantendo as in-

(Conclui na //.' pág.)

PARIS, março — (Corres-
pondencla especla*l — Via ao-
rea) — A greve de trezentos
mil trafllhadores de Barcvlnnn
e o movimento popular, de di-
as antes, contra o aumento
das passagens de bondes não
foram acontecimentos que
surgissem de rjpente, como
uma tempestade num céu
sem nuvens.

Esses movimentos foram o
resultado de um amplo des-
contentamento que se vinha
acumulando contra a opres-
sflo íranquista, bem como de
Um trabalho organizado <!a
Vanguarda, da classe opera-
ri, que não se deixou abater
por doze anos de reação, como
acentuou ainda em dezemoro
ultimo, o manifesto do Par-
tido Comunista Espanhol.

LUTAM OS CAMPONESES
Também entre os campo-

neses é firme a resistência.
Uma nota oficial franqulsta
confirmava ha poucos dla^, o
protesto dos camponesas con-
tra as exploraçCvS de que <ao
vitimas.

A nota diz que «existindo
agricultores que resistem a
entregar suas quotas forçadas
(de trigo), o governo baixou
um decreto pelo qual o mlnls-
tro da Agricultura ficou au-
torlzado a aplicar sanções de
caráter extraordinário (que
poderão chegar até a lnter-
vençâo total em sua proxma
colheita) contra os agriculto-
res que, transcorrido o ultimo
prazo não hajam entregue a
totalidade dc sua quota obri"
gotorla». A nota acre-Bceita
que*«t»j realizará uma inspp-
ção a fundo «para averiguar
se tal atitude decorre de que
não semeiem as superfices
mínimas obrigatórias».

Com ofelto muitos campo-
neses se negam a semear as
terras expressando assim ^eu
protesto contra a exploração
por parte do aparelho oficial.

Essa. atitude çtü luta não se no Interior da Espanha, mo-
limita num setor mais pooro i vimento a que* se incorpora a

lo Fé t Leve Iode Família! I
NO DIA 25 DO CORRENTE, VOZ OPERARIA

REALIZARA' NO SACO DE SÃO FRANCISCO
EM NITERÓI, UMA FESTA COMO VOCÊ
NUNCA VIU.

Banho de Mar — Grande Show comMario Lago, Modesto de Souza e outrosexpoentes do Rádio e do Teatro — e paraterminar, um excelente Baile com muitos«brotmhos».,

de pequenos proprietarlqs de
aldeia, mas abrange a outros
setores melhor aquinhoados,
incluindo elementos que lin-
da tiveram de comum com a
ordem política republicana.
Hoje, por sua atitude de ic-
beldia, esses elementos vão
deixando d» i construir uma
base tle sustentação do fran-
qulsmo para, converter-í'.' »m
uma força que se orienta pa-
ra a luta contra o franquis-
mo. Na criação desse estudo
de conciencia está desemne-
nhando um papel.fundam>m-
tal o trabalho político que os
comunistas realizam entre os
camponeses.
POETAS CQNTRA A
GUERRA

No diário falangista «Pue-
blo^. um propagandista do re-
glme comenta uma reunião
de jovens poetas realizada <rn
um dos cafis literários de Ma-
drid. Não era uma reunião
qualquer, mas uma solenkla-
de que teve — como confessa
o enfastiado cronista — «uma
enchente transbordante*, na
qual, segundo pode ler-se no
final do amargo comentário
do redator falangista, «os poe-tas se pronunciaram em seus
versos contra a guerra. Nos-
sos poetas horoicos tiveram
um mau gesto».

Isto mostra que nem o ter-
ror nem os cárceres nem os
crimes franquístas podem m-
pedir o desenvolvimento ,1aluta dos partidários da pnz

cada dia que passa o que ha
do mais valioso na inteleetua
lidade espanhola.

EM BAF.CELONA
Na heróica Barcelona, os

trabalhadores já vinham le-
vando a cabo numerosos pro-
testos contra o regime de ler-
ror e fome.

Por motivo do centenário
tle sua fundação, a empresa
têxtil da Catalunha «Coma e
Cross» fez realizar um grande
banquete numa Ç-i suas fábii-
cas, com a participação do
governador civil da província
e altos funcionários fr^nqiiis-
tas. O banquete se caracteíi-
zou pelo fausto apresentado.

Os patrões — numa vertia-
deira injuria — ordenaram
que fos>.y entregue aos one-
rarlos um pouquinho de arroz
e dez pesetes por ano de ser-,
viço na casa.

Os operários, revoltados, jn-
garam fora o arroz e as pese-
tas. Mas o protesto não se li-
mitou a Isso. Terminado o
banquete, alguns dos lux.to-
sos carros dos convidados fo-
ram apedrejados na rua pelos
trabalhadores.

Esses fatos mostram quo as
manifestações poderosas Jos
últimos dias já eram espera-
das, e tendem a se repetir,
em escala crescente, até der-
rubar o odioso regime do car-
rasco Franco, instrumento
dos imperialistas c incendiar!-
os de guerra norte-america
nos.

0 Grêmio Recreai! Cultural tafae
| Dará um formidável Baile no prqximodia 24, sábado de Aleluia, às 20 horas fiihsua sede provisória á Estrada de Minas, n.588 — São João de Meriti.

No dia 25, fará realizar um magestoso PIC-NIC num belo recanto de Tinguá, animado por umt conjunto musical.

Í u uÍJ?**í* elelçâ0 para a ralnha da festa, jogos de petéca
J bebidas, doces e um formidável banho no rio.

Trem em Pavuna ás 4,50 hs.e Agos-tmho Porto, às 5,07 horas.
O convite dará direito a participar nas 2 festas •;

CONVITES NOS SEGUINTES LOCAIS: Ruâ '•'<Miguel Jasku, 267 - Pedro Peixoto, 151 e Estrada :;de Minas, 588 e 598 em São João de Meriti. Rua ü
| Gustavo Lacerda, 19, Distrito Federal
***+**+*******+***+**+*WHnm+M***J4+**ú:

Demonstrando mais uma vez que a União Soviética dese-
ja de fato encontrar uma salda pacifica para a atual situa-
ção do mundo, Gromlko apresentou na Conferência de Paris
nova rerlarão de sua proposta do Ponto 1. Assim ficou a
nova redarãot «Exame das causas da presente tensão inter-
nacional na Europa e meios de assegurar uma melhoria
real e durável nas relações entre a União Soviética, a Grã
Bretanha, os Estados Unidos c a França, inclusive a redu-
ção das forças armadas das quatro potências».

Enquanto isso o noticiário das agencias telegraficas im-
perialistas não se preocupa cm ocultar a má vontade com
que os «ocidentais» receberam a nova formula de Gromlko.
Jessup e üavies, sem rodeios, dlBseram à um Jornalista fran-
cês que a redação à primeira vista não parecia satisfatória,
enquanto certo Shac!<ford. da United Press, com o cinismo Jdc uni senador por Ncbraskã, escreve que o Ocidente «não j|aceitará coisa alguma que de algum modo possa comprome- í
tc-los a reduzir seu rcarr.iamento, que está ganhando impul- í
so...» S

Os representantes da política imperialista reunidos em í
Paris falam a sua própria linguagem através do correspon- 5
rtarite H^arkford. An mesmo tempn revelai que as potências j,imperialistas não alteram em nenhum ponto sua tradicional f
atitude agressiva em relação à Uftlfio Soviética. A política ij
Imperialista vem sendo invariavelmente a mesma exercida £
pelos estadistas responsáveis, perante a Historia, por atos •
de banditismo como as agressões estrangeiras ao jovem Es- 5
tado dos trabalhadores de 191 fl a 1020. da campanha de verão ij
c de outono de 1919 ordenada por Chtirchill. a Expedição dos
14 Estados, o ataque polonês de rapinagem dirigido por in-
frleses e franceses, as sucessivas agressões japonesas ao Ex-
tremo Oriente soviético em 1938 o 1939 e o traiçoeiro ala-
que de Hitler a 22 de junho de 1941.

Enquanto isso, só um Imbecil ou um mentiroso pode nc-
gar que a diplomacia soviética, desde 1917, vem se orien-
fando, consequentemente, no sentido da paz, cm repetidas
tentativas d'1 desarmamento geral, em esforços visando tra-
tados de aralsodn e intercâmbio comercial p cultural entre os
povos. Esta política externa ria URSS está solidamente en
trçjaçada co:n sua política interna. Desde os primeiros dias í
que se seguiram à vitória da Grande Revolução de Outu- í
br", n Est-vlo Çiv^fio vem enfrentando proMemai giiran-

tescos: remoção das minas de um velho regime desmoro-
'•"•!o e da èicÒForos H->q guerras de Mifc^^n^ão '•'"ncria-
lista c construção socialista através tios Planos Quinquc-
nah. T1-s(i< (."••n''„>t <.••!,-,,..•, ||pvj notít'ca ri<> pj>7.

Muito pap»l e muita tinln são consumidos pela propa-
ganria imperialista para apresentar a URSS como uma po-
tencia n"Tcs:siva. Mas essa pronnganda vem fnlhando desde
o spu inicio, desde quando a diplomacia soviética, através
dp uma poijtitia sensata c justa, desarticulou todoB esses em-
husles e rompeu o nçrcò capitalista, obtendo o reconhccimcn-
to «di* juro» dp todas as grandps potências, ¦

Jías reuniões preliminares do Palácio dc Mármore Rosa
flprrniitam-sp d"as politirps opostas; a política de par, da
URSS p n política agressiva dp homens que trpmem como
varas verdes diante do «prrign dp pnr». A pnz compromete
imensas encomendas dc material dp guerra, executados por
trustes e monopólios que os Estados Unidos, na Inglaterra
p na França formam governos c ditam leis. Por is?o as pos-
sibilidades do êxito dc tais reuniões, dependem em grande
pfertPi li(i >"-\r- n.T'i(i hicsnjó. dp hn '¦> dur, cmplas mas-
sas de partidários da paz no mundo inteiro àqueles que real-
mente se batem pela paz nessas reuniões, dppendpm sobre-
tudo da pressão interna nos países do campo imperialista,

1 exercida nelos povos sobre os seus governantes, no sentido
, dc forçá-los a acordos dc paz com os países do campo da
l democracia c do socialismo.
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UM HOMEM DE VERDADE

ha-fundas, lembrança,
talha do ar. F Roma
freu pouco? Pois os ve-
quenos vrcblmios do «oro
nessas cldreipv, avesar dos
novos c asfiriantes planosde vrevrneOo >'élica. não
estão insoluuc<s, como os
do Rio. E cit "mos estes
eremiãni eancnnas. vara
não falar da democracias
populares e do soriaHsmo.
Dc Varsovia. *?or e.mm^lo,
aue ficou reduzida n ir,(?„
do aue, era antes do? bom-bardeias, g J,oie owrern
em grandes bairros re-construídos, como uma (Iasmais belas e m(i<<> l,Bm ser-

vidas capitais do muvdo.
Só a vossa viararilhosa

cidade há dc viver assim, à
mercê da «a-ncraia àflml-
nistração» Mendes do Mo-
raist.
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Tudo falava a Alexei do en-
carniçamento e da fúria do
combate ali travado, de como
seus camaradas tinham sabido
lutar esquecendo-se de tudo,
menos da necessidade de conter
o inimigo, de não deixá-lo pas-sar adiante. Por exemplo, ali
fcrto, junto à baliza, ao pé de
um majestoso pinheiro decapl-
lado por um projétil, e de cujo
alto tronco partido de viés,
fluia uma resina amarela etransparente, viam-se sobre aneve vários alemães com o crâ-
nio fendido a coronhada. No
centro, travessado sobre um
dos inimigos, jazia de bruçoso
cadáver de um rapagfio gigan-tosco, de cara redonda, sem
capote, a túnica solta sem cin-
turfto, a gola aberta — e junto:< êle, um fusil com a baione-
Ia quebrada e a culatra parti-da e ensangüentada.

E mais adiante, junto ao ca,
minho quo conduzia ao bos-
aue, debaixo de um pequenoábeto coberto pela areia, com
meio corpo metido numa era-
terá, e também de bruços, es-lava estendido iim bronzeado
uzbeko du rosto fino, comolalhado em marfim. Por traz
dele, sob os galhos da arvore,
via-se um monte de granadas,cuidadosamente empilhadas.
Em sua mão morta, extendida
para traz, empunhava uma
granada como se antes de
lançá-la houvese decidido olhar
o céu e assim o surpreendesse
a morte.

Um pouco além ao longo docaminho do bosque, junto às
massas de tanques camuflados,
nas rampas das grandes era-teras, nas trincheiras, junto .aoslôros de arvores, viam-se portoda parte cadáveres, vestidos
uns com jaquetas e càlcas im-
rermeáyeis, e outros com tü-nicas de um verde sujo egôr-ros enterrados até as orelhas,
para defender-se do frio: as-somavam joelhos encolhidos,
queixos erguidos e rostos ma-cilentos semi-incrustados
Ijgvc

Romance de BORIS POLEVOI
gramas e os corvos, que tam- povoados-bem agora giravam lentamente
sobre a clareira.

na

a
«Eu também poc)ia estaiaqui!» _ pensou Alexei e, denovo todo sou ser so inundoude uma pujante sensação devida. Teve um estremecihien-

to. Em sua cabeça giravamainda, lentamente, as pedrasde moinho; os pés ardiam edoiam mais que antes; porém,sentando-se sobre o corpo dourso, já frio e coberto pelosflocos secos de neve, começou
a refletir sobre o que fazer,
aonde ir, como chegar até asunidades de vanguarda.

Durante a queda perdera a
pasta com os mapas. Contudo,
mesmo sem estes, Alexei tinhauma idéia clara cb caminho.
O aeródromo alemão de cam-
panha, atacado pelos avlOes drossalto, ficava a uns sessenta(uiilômetros a oeste do front.Ao travar combate com-os ca-
ças alemães, seus pilotos ha-viam conseguido afastií-los unsvinte quilômetros a leste doaeródromo, e éle me3mo, após
escapar das duplas uenazos»,
avançara provavelmpnte um
pouco mais em direção ao Les-te. Devia ter caldo a uns trin-
ta e cinco quilômetros da 11-nha de frente, bastante à reta-
guarda das divisões alemães
avançadas, em algum sitio da
Floresta Negra, sobre a qualvoara em mais de uma oca-
stfto, acompanhando os aviões
de bombardeio e de assalto, em
seus curtos «raids> pela reta-
guarda alemã. Do alto, a fio-
resta sempre lhe parecera um
imenso mar verde, Quandp fa-
zia bom tempo, eriçavam-se as
ponteagudas copas dos pinhei-ros, enquanto no tempo ruim,
oculta pela neblina, lembrava
uma procelosa extensão de
água sulcada de pequenas on-
das.

Ter caído no centro daquele
mato virgem era bom e máu
ao mesmo tempo; bom, porquenaquelas eanessuras intrincadas
havia pouca probabilidade de
topar com os alemães aue. de

pernas...
pé? Pode-

quase derretida, roidos ordinário, preferiam as viníPelas;raposas, beliscados pelote comunicação e os lugares-

e máu, porque teria
que percorrer um caminho bas-tante penoso, se bem que nãomuito longo, através do mace-
£al/ do onde não podia esperarajuda do homem, nem um pe-Caço de pão, nem hospedagem
11? Um S°le de á8ua quente."Além disso, havia as
Aguentar-se-ia em
ria andar?

Ergueu-se lentamente. Amesma dor aguda, que surgiranas plantas dos pés tomava
todo o corpo de baixo paracima. Lançou um grito. Tevede sentar-se novamente no cor-
po do urso. Procurou tiraruma bota, mas esta não saía,e cada movimento brusco oobrigava a lançar um gemidode dor. Então apertou os den-tes, cerrou os olhos e'puxou anota com ambas as mãos, em-
pregando todas as forças; nes-t>! momento perdeu os sentidos
Quando voltou a si, desenrolou
cuidadosamente a baeta queenvolvia o pé, a guisa de mela:todo o pé, inchadlsslmo, erauma equimose só. Ardia-lhe,
doendo terrivelmente nas arti-eulaçoòs. Alexei poz o çé no
neve e a dor serenou. Com omesmo puxão desesperado,
como se arrancasse um dente,
sacou a outra bota.

Tinha as duas extremidades
inutilizadas. Sem duvida, quan-do o avião cairá nas copas dos
pinheiros e ao ser êle cuspido
da ca bine, alguma coisa pren-dera-lhe os pés, esmagando osossos do metatarso e os dedos,
Em condições normais, natural-
mente, nem siquer ocorreria aAlexei procura levantar-se
com aqueles pés desfeitos etumefatos. Achava-se porémsozinho, em plena floresta, nn
retapunrda do inimigo, onde n
encontro com uma pessoa si-
gnificaVà morto, em vez de
auxílio humanitário. Decidiu
andar, caminhar para o leste
andar através do mato, sem
procurar escolher caminhos en-
modos nem paragens habitadas,
caminhar da qualquer manei-
ra.

. Alexei levantou-se com 're-

solução, lançou um gemido,rangeu os dentes e deu o prl-meiro passo. Ficou parado um
momento, tirou a outra pernade neve e deu outro passoZumbia-lhe a cabeça o bosque
e a clareira cambalearam ecomeçaram a flutuar.

Sentiu que a tensão e a dor
iam-no debilitando. Mordeu ou
lábios e continuou andando,
dirigindo-se para a trilha, que,
passando junto ao tanque inu-
tilizado e ao uzbeko da grana-
aa, conduzia ao interior do
bosque, cm direção a leste
Caminhar pela neve branda
ainda era suportável mas
ouando pisou no áspero caml-
nho varrido pelos ventos e co-
bertos por uma crosta de gelo,
a dor foz-se tão' insuportável
que êle teve de se deter, sem
decidir-se a dar um só paBso
n mais. Permaneceu assim pa-
rado, as pernas abertas dosa-
jeitadamente, balançando-se,
como folha agitada pelo ven-
to. E, de repente, tudo escure-
céu diante de seus olhos. Desn-
parcelam o caminho, os pinhnl-
ros, a fronde azulada, a côn-
cava abóboda celeste quo sp
cerrava sobre êle... Estava de
pé no aérodromo, junto de um
8.vião, o seu, e seu mecânico, o
magrlccla Yurn, em cujo rosto
."em barbear, eternamente sujo
de graxa, ressaltavam como
sempre, o marfim dos dentes
o o branco dos olhos, mostra-
va-lho a cablno convidando-o
com um gesto a subir: «Tudo
está pronto! Podo voar! ..» —
parecia dizer, Alexei deu um
passo em direção ao avif.o, mas
o solo nrdla, quelmando-lho os
pés, com se pisasse numa cha-
pa de ferro encandescen^e. Sal-
tou para atingir diretnmentea
asa, evitando aquele chão ar-
dente, mas, ao tropeçar com a
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fria fuzelagem, parou surpre-
endiflo, não era lisa nem enver-
nlzada, e sim rugosa, revestida
de casca de pinheiro. Nâo
existia avião algum, e êle es-
lava na trilha do bosque, ta-
teando com a mão o tronco de
uma árvore.

«Serão alucinações minhas?
O choque mo fez perder o'jut-
zo — pensou Alexei. — An-
oar pelo caminho é insuporta-
\el. Voltar ao campo aberto?
Mas Isso me atrazará muito...»
.Sentou-se na neve, tir.ou as bo-
Ias com os mesmos gestos
bruscos e resolutos dp antes,
rasgou com unhas e cientes o
rosto da bota, para quo nâo
lhe apertasse a planta dos pés
feridos, tirou do pesnoço seu
grande cachecol do lã,, rasgou-
o om duns metades, envolveu
com elas os pés o calçou-se
novamente,

Agora era mais fácil andar.
Certo, aquilo não era prónria-
mente caminhar, era antes
avançar com lentidão e cau-
tela, apoinndo-se nos caícan-
hares e levantando multo os
pés, romo se nndn num panta-
no. Qiinhdo dava uns passos,
p, dor e a toPnfto nrodnzlam-
lhe vertigens. E tinha de pa-
lar, fechar os ollmi, nnplnr as
costas no tronco de uma ár-
vore ou sentar-se nor uns ins-
tantos cm um monte do líhvo
c dpscnnçar, sentindo nps voins
o desordenado latcjar do pul-
so.

• Esteve assim caminhando pe-
nosamento, durante varias ho-
ras. Mas quando olhou para
traz, no outro extremo do tra-
jcto percorrido, viu ainda a
iluminada curva do caminho,
Junto à qual se destacava na
neve, com uma pequena man-
rha escura, o cadáver do uz-
bejto, Isso amargurou Alexei
Entretanto, nio so assustou;
Sentiu desejos do andar mais
depressa. Le\>antou-e do mon-
te do npvo, apertou com forca
na dentes e seguiu adiante, es-
tabMecendo poouonns obje-
iivos — de um ninii"'ro a nuhn
de um Ixppftó n outro, r?*» um
montfcnlo do nrve a Slljrp —
p nisso concentrava toda n
p'enpfio. Na imaculada r.ovp
da clareira do bosque serperi-len-am rtraz dele, rmas ne-"adns débeis, simiosai. npnfiisa. co:->n a óuo vai deixando u:r
anlir.nl fçriSoi

.(Continua) í
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DESARMAMENTO

Em Paris, Gromlko modifi-
cou a proposta soviética, dan-
do-lhe a seguinte orientação:
primeiro ponto, execução do
acordo de Potsdam sobre a
desmilitarização dn Alemn-
nha; segundo ponto, exame
das causas da tensão mundial
e meios para asseguar melho-
ria real e durável das rela-
ções entre as quatro poten-
cias, inclusive redução de
suas forças armadas.

BARCELONA

O «New York Times» reco-
nhece que a situação de mlsé-
ria da Espanha é responsável
pelos acontecimentos de Bar-
celona. O jornal está preocu-
pado com a sobrevivência do
regimen franquista, apresen-
tando-o cinicamente como
«bastião da luta contra o co-
munismo».

TR1ESTE

Em conferência com Attiec,
o primeiro ministro italiano
De Gaspar! tratou longamente
do problema de Trteste. De-
clara-se que os imporinlistns
Ingleses «estão satisfeitos» com
a evolução dos entondimen-
tos entre Roma
do traidor Tlto.

e o governo

TREMOR
TERRA

DE

vrlns re-
inclusive

Os abalos sismlcos registra-
dos na Alemanha Ocidental
também atingiram
Riões da Bélgica,
Liege e. Charlerol.

?_CARNF ,

lTm delegado dn governo
brasileiro está em Buenos Ai-
res tratando de firmar con-
trato para o fornecimento de
carne. Os navios frigoríficos
arcentinos que trouxerem car-
ne voltarSo conduzindo Su-
tas,
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Entregue
O Manga

à U« S» St©©lPia Nacional de Repulsa

nes Brasileiro
Criminosa negociata com o iruste americano, por intermédio dos lestas-de-fe rro do grupo Jaffet-Chama. chefiado pelo

mao^a que V gas colocou no Banco do Brasil - A história secreta do em prestimo de 30 muh.es de dólares con-
cedido 

pelo Banco de Exportação e Importa çao

. O Banco de Exportação e
Importação anunciou que vai
emprestar 30 milhões de doía-
res para' fomentar a explora-
ção do manganês em nosso pa-
is. O presidente do Banco, ao
anunciar a medida, declarou
que o empréstimo será feito
* .uma corporação «mláia»
brasileira - norte-americana
que obteve as concessões da
imontanha de manganês» so-
bíe o rio' Paraguai, perto de
Corumbá. Trata-se das famo-
sas jazidas de Urucum. As em-
presas siderúrgicas** america-
nas detêm 49 por cento cias
aôões-,ficando p restante em
mãos de «brasileiros».

Estamos diante de uma es-
càndàlosa negociata, que en-
volve o governo de Getulio
Vargas numa operação crimi-
nbsa; lesiva aos mais altos
interesses da economia nado-
Mal;- Tanto mais que o governo
vái endossar a operação, tal
como.Dutra endossou o infa-
rhe. empréstimo à Light.

A companhia «mista» a que
serètere o.presidente do Ex-
pórt Bank, e esses «brasilei-

REÚNE-SE HOJE O
MOVIMENTO
DA PAZ
-..- Solicitam -nos a publicação
d,ò seguinte: •

.'/¦¦¦«O Movimento Carioca pela
Faz e contra as Armas Alô-
rhicàs, com o fim de dar prós-
ségúimento às iniciativas pro-
gramadas para as Jornadas
da Paz, convoca para a reu-
riíao que fará realizar hoje,
gexta-feira, às 18, horas, em
sua sede provisória (rua 7 de
Setembro n. 63, sala 801), to-
dos os representantes das or-
ganizações que participam da
campanha que realiza, bem
como todos os partidários da
paz». • ¦

RETIRAM-SE
EM ORDEM

, TÓQUIO, 15 (IXS) — Cinco sul-
íados norte-anurioanns quo vieram
» pé desde sens postos avançados
«1» Ia. divisão de infantaria án mn-
Tinha depois de terem sido postos
em liberdade pelos chineses em
Pyong Yang, capital norte-ciireana,
informam que a retirada dos core»-
nas e-chineses esli sendo feiln de
modo ordenado.

Cm porta voz do nono corpo diz
une os cinco soldados deixados cm
liberdade, pelos chineses acreditam
que entre 20 a Üo.OCO soldados se
retiram para o norle ale um ponto
onde as (ropes populares estão se
concentrando há dois meses.

Informaram mais que os chino-
nes- lhes dernm salvo condutos e
que foram tratados con muila con-
aideração e até receberam auxilio
deles. '

ros» SÔU9 colocamos entre as- lada no mercado internacio-

pas - porque não passam de nal é de 800 a 900 cruzeiros!
testas de ferro do imperialis- A 18 de maio de 1949, e,sa

mo ianque - são os do grupo Sociedade transferiu a con-

JáH-Chama, associados ao cessão, com ágio, à Lompa-
truste do aço norte-america- nhia Meridional de Mineração,
no, a poderosa United States subsidiaria brasileira da U. S>.

Steel Corporation. Steel Corporation.
Jaíet foi colocado por Getu- Agora, Jaffet declara que

lio Vargas na presidência do tal transferencia nao entrou
Banco do Brasil, e um dos seus em vigor. Isto porque, natu-
sobrinhos Chamí> abiscoi- ralmente, os 30 milhões uc

tou uma carteira no mesmo dolaies do Banco de Exporta-
banco. Ção abrem novas psrspecti-

CONCESSÃO ABSURDA vas. „„„.„.
A concessão para a extração O GRUPO JAFFET-CHAMA

do minério de manganês de E A U. S. STEEL
Urucum foi obtida pela sorie- Os irmãos Chama asso-ia-
dado Brasileira de Mineração, ram-se à U. S. Steel quando
Lida., dos irmãos Chama. As este truste procurou o gover-
jazidas foram cedidas cm con- no de Mato Grosso^ para fa-
dições clamorosas pelo gover- zer negocio com o manganês,
no de Mato Grosso — à razio Em 1950 nasceu a «corpora-
de dez (10) cruzeiros a tone- ção mista» Chama-Umted
lada, quando o valor da tone- States Steel, aquele grupo

com 5 por cento das ações « assim entregar a exploração
esta com. 49 por cento. Juntos, do manganês brasileiro ao
eles detêm atualmente to-
das as concessões das jazidas
matogrossenses. O grupo
Chama passou assim a serfi-
nanciado pelo truste america-
no, pois por duas vezes o
Banco do Brasil lhe recusou
empréstimo de 20 milhões de
cruzeiros.

Jaffet, que ao assumir a di-
reção do Banco do Brasil ti-
nha com o mesmo compro
missos no valor de 130 rni- agressão imperialista
lhões de cruzeiros, conseguiu os povos do mundo.

truste ianque. E isto sob pro-
teção do governo Getulio Var-
gas, que se comprometeu pu-
blicamente a defender as ri-
quezas naturais brasileiras.

O caso torna-se ainda mais
grave quando se sabe que o
nosso precioso manganês, en-
tregue pelo preço vil à U,S.
Steel, vai servir para alimen-
tar a maquina de guerra nor-
te-americana, para ajudar a

contra

Cresce a cada momento a indignarão patriótica do povo bra-
sileiro contra a Conferência dos Chanceleres, marcaria para 26
do corrente em Washington. Ê que cada vez mais se revela, pelas
próprias confissões ou indiscrcçõos dos ímpcnalistas ianques —pouco
preocupados em manter reserva diante dos governos satélites do
«quintal» latino-americano — que essa Conferência c de fato uma
conferência de colonização c de guerra.

Por outro lado, a atitude do Rovnrno Vargas em face do con-
clave se caracteriza como de completa subserviência às ordens
imperialistas. Agora, já não há mais pretexto para qualquer res-
quicio de ilusão, depois da sensacional revelarão de que o Chan-
celer de Vargas, João Neves da Fontoura, e chefe da delegação

vai a Washington — é diretor de uma empresa subsidiáriaque

Vendi hôes da Pátria
SANTIAGO DANTAS

DISTRIBUÍDOS
NOVOS PRÊMIOS

"STALIN'

MOSCOU, 15 (INS) — Fo-
ram. anunciados hoje pelo Con-
fèlho dos Ministros da União
Soviética a outorga de prêmios
peloi progressos em estudos
atômicos c raios cósmicos in-
clusive o Prêmio Stalin, con-
cedido por trabalhos destaca-
dós cm ciência, inventos c li-
itrriura durante o ano de
Ifso.

Um total de 82 prêmios foi
concedido no campo da ciência
sendo que os principais prêmios
representam 50.000 dólares
cada um.

Lconid Brekhoveihh, desta-
tado fisico, recebeu o primeiro
j.rêmio por seus estudos rm
cqistica: 'Sjiobietsyn, tiicmbrn
da Academia de Çiciiciás <lc
Moscou e Nikolai Dobrotin a
Gcorgi Zatsepin ganharam nri-
mriros wemios por suas cl*s-
Cobertas realizadas nós estu-
dos. das chuvas electranicá? v.u-
cle.arcs e cascata nuclear dos
laiós cósmicos.

O EGITO CONTRA
A OCUPAÇÃO
BRITÂNICA

CAIRO, 15 (INS) — Uma no-
Tn advertência foi feita hojü
pelo «premier» Mustafá No-
ha» Pasha no sentido de qua
e Egito continuará seus es-
forços Incessantes para «eli-
minar os últimos vestígios de
ocupação estrangeira».

Os egípcios desde há muito
tempo lutam por eliminar to-
talmente a presença de tro-
pas britânicas no Sudão An-
glo-Egipcio, e as unidades que
guardam p canal de Suez. .,,

Francisco Clementino
SantiagJ T\\ntas, nomeado por
Getulio para represehtd-lo na
Conferência de Wnssington,
foi uni dns «teóricos* integi •
listas. Ao ledo de Gustavo Bar-
roso, Miguel Iíeale e ir próprio
Plínio Salgado era nas fileiras
do Sigma o encarregado d? fa-
zer conferências e escrever ar-
tigos distilando o veneno fus-
cista da traição ' 

pútrh:. Fci;
tenda à «Gamara dos 40», da
Ação Integralista.

Colaborou com o Estado Nov ,
Por indicaçfo de Gu-iavo Capa-
nema, foi nomeado diretor da
IV tildado Nacional de Filosc-
fia. Neste curgo, Santiago Dar.-
tas admitiu come professores
vários integralistas dosem;- -a-
dos. Um delér f ' r'"iers Mar-
tins Moreira. Ao mesmo tempo
perseguia os alunos que lut:.-
viun cm defesa de suas rclvin-
dic.içõçS) conta a õbs:"::r::ti; •

-.: í-.sforma Cn^auoir.a. Às vr'.--
peras Ia entrada do Biasil :\i
guerra contra a Alcm.v ' de
Hitler, Santiago redobrou suas
perseguições, visando agora

aqueles que faziam propaganda
a favor das Nações Unidas.

Era um homem indicado para
se tornar, pouco mais tarde, um
agente do imperialismo norte-
americano. E elo não hesitou.
Quando viu que Hitler perdia a
guerra, virou a casaca. Os grin-
gos americanos o receberam de
braços abertos, e colocaram o
antigo intelectual fascista sob
suas ordens.

Santiago tornou-se sócio da
firma «Monteiro, Aranha &
Cia.» estabelecida à rua do Ou-
vidor, e centro do nv veado ne-
gro ligado aos americanos. An-
dou mais tarde envolvido na es-
pionagem e contrabando de
urânio por parte dos gangsters
a soldo da Embaixada iancue.

Ta:.'- ':n se tornou Santiago
advogado de Valentim Bouças,
um dos mais cínicos testas de
ferro dos trustes americanos no
Brasil, c agora me " ro da mes-

, I ma delegação à Conferência de
Washington.

O antigo teórico integralista
redigiu, por encomenda dos
americanos, durante ¦• d" -dura
Dutra, o inominável ar.tc-jpro-
jeto de lei sobre Investimentos
EcLrangairos no Brasil, limi-
tando até mesmo as ultimas
garantias formais ao assaltr doa
monopólios sobre -s riquezas na-
turais do país. Tão escândalo-
so este proioto, qv.c — denun-
ciado a tempo pela «IMPRENSA
POPULAR» - não . 3di .-.cm
menino ser enviado '. Câmara,
devido po movimento de pv"tes-
to que então surgiu.

Foi também Santiago que rc
digiu o nóvó Estatuto entvgan-
do o nosso petnlco aos ian-
ques e que Joãc Neves, empre-
n;ado da Standard CÜ, pretende
levar agor- p Washington, a fim
de fazê-lo aprovar i. margem
da Cor.íorôncia, como ".rürdo
b.M&teral. Esse o capacho que
Getúl! ¦ cj.-olhcu p: -i mandar
a esse cpnclávc .colonização
e de guerra. Do fato, é o lio-
mem talhado o:  -.i trr.' lio!

Posse da nova diretoria do
C. de Defesa do Petróleo

Tomará posse no próximo dia
21, quarta-feira, às 20 horas, na
A.B.I., a nova diretoria do
Centro de Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia Nacio-
nal, eleita recentemente.

Entre os novos integrantes
dos órgãos dirigentes do Centro
figuram o deputado André
Araújo, General Borja Buarque
Cel. Elias Lopes Cardoso, En-
genheiro Eudoro Prado Lopes,
Eng. Hugo Regis dos Reis,
Deputado Joel Presidio, Dra.
Maria Augusta Tibiriça de MiT
randa, Deputado Plinio Ramos
Coelho, Deputado Roberto Mo-
rena, Dr. Rubens Descartes de
Garcia Paula e Deputado Saulo
Ramos. Entre os reeleitos, des-

tacam-se o. Deputado Arthur
Bernardes, General J, C. Horta
Barbosa, General Raimundo
Sampajo, General E. Leitão de
Carvalho, Eng. Luiz Hildebran-
do Horta Barbosa, Comandante
Alfredo Morais Filho, Deputado
Breno da Silveira, General Fe-
licissimo Cardoso, Engenheiro
Fernando Luiz Lobo Carneiro,
Professor Henrique Miranda e
jornalista Nilo da Silveira- Wer-
neck.

No ato publico programado
para a posse haverá uma pa-
lestra sobre problemas políticos
e econômicos da atualidade.

São convidados os associados
e o povo eni geral para a sole-
nklade.

da Standard Oil, portando um agente do trunfe do petróleo. Eainda mais: esse mesmo João Neves leva consigo um ante-proje-
to de acordo para a entrega do petróleo à Standard Oil redigido
por outro membro da delegação-quisling, o nazi-inícgralista San-Tiago Dantas.

Numa situação de tal gravidade o Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz tomou uma iniciativa que corresponde aos
anseios de todo o povo de nossa terra, convocando os partidáriosda paz para um programa de protestos que culminará com o«DIA DE REPULSA A CONFERÊNCIA DE WASHINGTON^, a26 do corrente. Nesse período, a repulsa popular deverá manifes-
tar-sc por todas ns formas, desde moções, telegramas, abaixo-
assinados, etc, ate comícios, passeatas e outras manifestações de
protesto.

Esse plano de ação contra a Conferência rbedecc não somen-le aos interesses da paz — pois trata-se ali, insofismavelmente,
de um conclave que visa mobiizar o continente para a guerra —
como também nos mais altos interesses de preservação da sobe-rania c da independência nacional.

Que se prepare, pois, todo 0 povo. que se mobilizem Iodos ospatriotas e partidários da paz para afirmar altivamente, ante osmercadores da morte que lançam suas garras sobre a nossa pátriaque os brasileiros, não se deixarão saquear e assassinar impune-mente pelos gringos do dólar. O «Dia Nacional de Repulsa à Con-ferencia de Washington», culminando uma serie de manifesta-coes patrióticas, será o «não» decisivo de nosso povo aos planosde morte dos bandidos imperialistas.

TÓPICOS

Primeiro Festival
Brasileiro da Juventude

Da Comissão de Propagan-
da do 1.» Festival Brasileiro da
Juventude pedem-nos a publi-
cação do seguinte:

«COMISSÃO ORGANIZADO-
RA — Em assembléia que
contou com a presença de re-

presentantes de revistas lite-
rárias, grupos teatrais e ar-
tisticos, clubes esportivos e
entidades estudantis, foi cons-
tituida a Comissão Organiza-
dora do I." FESTIVAL BRASI
LEIRO DA JUVENTUDE, cuja

ATERRISOU O
AVIÃO NA ESTRADA
RIO-PETRÓPOLIS

Devido a uma «panne» no
motor, o avião de turismo, de

prefixo PP-DXX, pilotado pelo
seu proprietário, o tenente do
Exercito Gilberto Maia de Car-
valho, aterrisou na estrada
Rio Petrópolis. Esse foi o uni-
co recurso encontrado pelo pi
loto ante a iminência de um
desastre.

A aterrisagem foi bem su-
cedida, nada sofrendo o piloto; «Tema

realização está marcada para
a segunda quinzena do mês de
maio vindouro, nesta capital.
Depois de discutidos os probk-
mas fundamentais do Festl-
vai, foram constituídas as co-
missões especializadas de ar-
te, literatura, .propaganda, etc.

A fim de que os trabalhos
preparatórios do Festival con-
tem com participação mais
ampla dos interessados nesse
gr.v-de encontro de confrater-
nização juvenil, a Comissão
Organizadora cientifica e to-
dos que quaisquer elementos
poderão ligar-se às comissõis
especializadas, de acordo com
suas aptidões e vocação. Os
interessados devem dirigir-se
à avenida Almirante Barroso
07, 11.» andar, sala 1108.

INSCRIÇÕES — Além dos
clubes esportivos desta capi-
tal que participarão do Fes;i
vai, cerca de seis clubes flu-
minenses também jâ ader!
ram. Ainda deram adesão riri
Estado do Rio. o jovem saxo
fonista Silvio Pereira; Afonso
Henrique — representante do

Murilo M. Pereira •-

nem o aparelho.
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As nossas autoridades te-
montes o Deus andam preo-
c u p a das, profundamente
preocupadas, com a proce-
descia de uma lingüiça em
que teria sido encontrado o
dedo de uma cricmçc:, en-

• quente os fuzileiros do ge-
neral Mac Arthur, a quem
essas autoridades apoiam e
aplaudem, massacram fria-
mente centenas do crianças
coreanas.

* *
Deve-se pensar nos pro-

blemas antes de executa-
los» — ensina o professor

Hermes Lima.

No mesmo artigo, o no-
bre ox-dcnitado socialista
aconselha Truman a cuidar
de sua retaguarda. Dele,
Truman.

* :ü

E por falar nisso, D. João
de Orloans e Bragança, an-
tigo compare de Jou-Joux e
Bc!cgc:::dans, também faz

f'parte do Comitê da Europa
Livre, integrado nos Estados
Unidos por mr. Farley, pre-
sidente da Coca-Cola.

Depois de dois anos — diz
a nota distribuída à impren-

sa — o Comitê resolveu in-
tensificar seus trtêjalhos.
Que trabalhos?

Um dos seus objetivos é
«arrecadação de fundos» —
tarefa que naturalsnenls se-
rá entregue aos cuidados
do Chato, seu p-esidonte r.o
Brasi!, e o mais indicado pc-
ra trabalho de tamanho
vulto...

* * *
«Business Week» repre-

senta o pensamento médio
dos homens de negócio dos
Estados Unidos, o que sig-
nifica dizor do seu gover-
no, pois são os homens de
negócio que elegem o presi-
dente da nação americana.

Em seu último número,
«Business Week», que é di-
rigida pelo inesquecível mr.
Abbink, dedicou suas mo-
lhores colunas à sorte dos
países latino-americanos, e
particularmente do Brasil.

Não podemos transcrever

integralmente as lisongeiras
opiniões de mr. Abbink e
dos homens de negócio dos
Estados Unidos a nosso res-

peito. Uma delas, entretan
to, diz que a Força Expedi-
cíohária Brasileira foi «uma
força simbólica», «destina-
cia apenas a manter as boas
rclnçõos inter-americanas».

O insulto é baixo demais
para atingir o pedestal dos í
nossos mortos e heróis da
guerra contra o nazismo,
mas <;Bi:siness Week» não
se limita a isso. Pede «no-
vos soldados* latino-ameri-
canos, e naturalmente bra-
si lei ros.

Mr. Abbink, que ê um
bom tilho de Truman, sabe

qual a nossa resposta, que
lhe mandaremos reservada-
mente.

* * *
Além da ótima reporta-

gem «os intelectuais Q«e
traírem o povo», a revisía
«Para Tcdos», cujo novo nú-

mero se encontra desde ho-

je em todas as bancas, traz
também calorosas palavras
do poeta Poblo Neruda so-
bre Luiz Carlos Prestes.

tí
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diretor cultural do D.A. da Fa-
culd^dp de Direito; Sinval
Coube Eosrado — pre'sif'0nte
do D.A. tle Veterinária: Dosi-
ré José Fegali — secíefn.rfd
do D.A: dè Odontologia: O
raldo Reis — .nresidonle dn
D.A. de Filosofia; Afonso Co
so Nogueira Monteiro — lido-
estudantil e vereador em Ni
loroi; Jorge Loreti — cx-prr-
sidente da UF.E^e da UNE:
Eugânio Alves Loiola — repro-
seritante de «Novos Rumo:?:
o Falinir Fe-reirà — solista ds
música sacra.

As inscriçõrs individuais e
de clubes çontinun.m abertas,
ro endereço acima mencionn-
do.:' ;_'.:¦ ¦ j. 

•',¦

REPERCUSSÃO -^ A .inicia;-
tiva do :Í.S FESTIVAL BRASI-
I.EIRO DA JUVENTUDE está
repercutindo vivamente em to-
dos os Estados, notadamente,
em São Paulo. Minas Gerais,
Bahia o Rio Grande do Sul.

SANGUE POR
DÓLARES

O NEGOCISTA de alto bor-
do Augusto Frederico Schmidt
leu nos jornais que os Estados
Unidos vão dedicar cinco mi-
lhões' de dólares para comba-
ter o comunismo sob a forma
de «auxílio aos paises atraza-
dos» — e lambeu os beiços.
Membro da delegação de Var-
gas â Conferência de Washin-
gton, Schmidt farejou iniedid.-
tamente os grandes negócios
que pôde fazer graças ao pia-
no guerreiro do Ponto IV, e
insiste nos seus artigo'} em pe-
dir dólares. Assim, escreve êle,
cada pais «se tornará um alia-
do natural dos Estados Uni-
dos na siia luta ideológica». E
assim, acrescenta, «seremos
ativos e decididos 7io combate
ao comunismo».

O que esse sórdido negocis-
ta não diz é que o preço do
enriquecimento de tubarões e
exploradores da sua espécie ê
o sangue do povo brasileiro,
que os imperialistas reclamam.
Mai como não há quem ignore
isso, êle aparece diante de lòda
a opinião pública como o que
realmente é: um mercador de
sangue humano. Mereceu, por
essa credencial, um lugar no
seio da t-união sagrada» sob o
patrocínio de Miller e Tru-
um».

CAVALCANTI
E O TRUSTE

O cineasta Alberto Cavai-
canti quoir:ava-se excdtada-
mente, aute-ontem, numa ro-
da de atores e cinegrafistas,
de que foi obritrc;do a afar,tar-
se de Companhia VeraCruz.de
São Pr;ulo, por pressão do
truste americano da Uinversal
Internacional. O magnata
Franco Zampari, presiden-
te da Vera Cruz, se amedron-

PERSEGUIÇÃO
k CIÊNCIA
NOS EE. UU.

NOVA YORK, 15 — (INS) —
ITm cientista da Universidade
''¦' Columbia. um dos 'bis ai-
tos cspíícirílistáfi em aero-di-
namiça c pronulsãò a jato foi
">rn?d hoje nelos agentes do

Trata-se do professor Wil-
liam Perl de 32 anos que roi
n.oso em sua reõidc-ncia cm
Manhattan o levacfh ihièdia-
tarnéiitè r*'9 tribunal.

tou e tratou de livrar-se mais
cepressa possivel de Cavai-
canti, que já havia dirigido
dois filmes, «Calçara» e «Ter-
ra, sempre terra».

Não eram segredo as liga-
ções da Vera Cruz com a Uni-
versai, que foi quem conse.
guiu divisas para importarão
de maquinaria destinada àcompanhia brasileira, obten-
do em troca a distribuição
dos seus filmes, mesmo no
mercado interno. Mas a ex-
pulsão de Cavalcanti vem
mostrar mais uma vez a fen-
cidade da dominação dos
trustes estrangeiros no Brasil.
E' quo o conhecido diretor,
com sua larga experiência,
tornara-se prejudicial aos in-
teresses ianques que são con-
tra a existência de uma boa
produção cinematográfica bra-
sileira.

No cinema, como' cm todos
os outros setores das ativida-
des nacionais, não pode haver
progresso sem luta decidida
contra a nefasta dominação
do capital estrangeiro.

* PISCINAS
A PROPÓSITO do recente

campeonato ihfanto-juvenil reu-
Ikado pela F.M.N. e no qualsagrou-se campeão o Icarai,
aliás pela saía vez oonsecuti-
va, observou-se que todos os
clube participantes dispõem de
moina para preparar seus
representantes', com exceção
do Gragoatá.

Outros clubes, porem, quesempre disputaram com bri-
lho todos os campeonatos a
grandes provas de natação,
hoje estão impossibilitados do
la:í-'.o, pois não têm piscinas
próprias. O governo ncga-lhcs
sistematicamente, auxilio finan-
cciro para construi-las, alegan-
do falta de verba e- elevado
déficit, orçamentário.

Entretanto, o Parlamento
aprovou c o Executivo saneio-
nou há pouco um decreto que
concede auxílio de 50 milhões
de cruzeiros para os america-
nos realizarem a chacina dn
povo coreano. Ora, com essa
quantia desviada para. fins tão
repulsivos, poderiam ser cons-
traídas dentro da cidade no
mínimo 50 piscinas luxuosas »
completas, ou S0 ma>s modes-
tas.

Essa é uma das rcclamaçõen
que alguns desportistas tem
feito contra o governo, pois «
absurdo de tais medidas é fia.
grante: invés dn cuidar da sai'c
de dos brasileiros, gasta o di.
nheiro dn povo para alimcnt'"
r,s exércitos da agressão o rfn
i apina.

LEIA

[São Jorge

Acha-se a venda em todas as bancas a vibrante
e combativa revista

Ilhéus |dos
continuação de

Terras do Si Fim
,1. rf» *¦ !<¦ Il

ÓRGÃO DA LITERATURA DE VANGUARDA
Destacam-se no numero de março as seguintes

matérias:
«INTELECTUAIS QUE TRAÍRAM O POVO

— COMO E POR QUANTO ELES SE VENDE-
RAM» — Sensacional reportagem de Osvaldo
Peralva

«A CONFERÊNCIA DOS CHANCELERES E
A PROPAGANDA DE GUERRA» — Dalcidio
Jurandir

OS POVOS ESTÃO DE ACORDO — Ilya
EhrenSmrg

AINDA SOBRE «PASSOS CEGOS» — Fio-
riano Gonçalves

OS CAMINHOS DE ALINA PAIM -^ Repor-
tagem de Milton Pedrosa

O PROGRESSO NA MUSICA — Cláudio
Santoro. '.

E outras matérias destinadas a despertar
amplo interesse nos mais diversos setores.
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OS IANQUES INSULTAM A FEB
(Conclusão da 1S pág.)

do previamente com o governo
cie Vargas, com o maior contl-
gente.

Neves tornou-se assim um
dos homens de confiança de
V/all Street e Washington.
Porisso que também no caso
do café, ele mostrou-se per-
fcitamcnte cordato, aceitan-
do um conchavo com seu patrão
Miller, em virtude do qual os
latifundiários do Brasil ganha-
liam mais um pouco com a
tlevação do preço-teto fixado
pelos americanos e ainda pro-
messa de melhores negócios
com a guerra, tudo em troca
de uma atitude subserviente na
Conferência de Washington.

*** 
'o 

ACORDO
DO PETRÓLEO

' Maa a prova maior da sub-
Missão de Neves à Standard
Oil é o fato de que êle já leva
pronto o novo acordo de entre-
ga do petróleo ao truste ian-
çue. Esse ante-projeto, a ser
assinado á margem da Confe-
roncià de Washington, foi, con-
forme revelámos", elaborado pe-
]o quisling integralista também
membro da delegação de trai-
dores, San Tiago Dantas.

As ligações de João Neves
com o criminoso truste retro-
pfern permitem assegurar nue
íle cederá tudo à vontade dos
imperialistas naouelé conclaye
de colonização e de. guerra. Não
emente no terreno éconôm'e.o.
rnmn no político e militar. E' a
orientarão iá fixada pelo
vêrno Vargas.

go-

» * * .AFIRMAÇÕES"
DE ABBINK

O ultimo rúmero da revista
fln esniiso Ahbink — o «Busi-
jiess We»k*. 'ia Mac Oraw
j-IiH  deixa claros os objeti-

\os da Conferência .Depois de
ridicularizar e insultar a FEB,
a quem chama de força «sim-
hóllca», destinada apenas a
«manter as boas relações com
es Estados Unidos», a revista
afirma que os Estados Unidos
pedirão na Conferência de Was-
hington o envio de trabalhado-
res e de soldados do nosso con-
Unente, embora sabendo que
vão encontrar «viva oposição».
Para esse bandido, nossos mor-
tos de Pistoia e os mutilados
de guerra não foram combateu-
tes como os outros, nem mere-
cem, como tal, respeito e gra-
tidão. Por isso o gringo os in-
sulta e exige para a guerra
dos americanos na Ásia um
exército muitas vezes mais nu-
meroso que a FEB.

Mas a oposição a que se re-
Jere o órgão de Abbink não é
certamente dos titeres dos go-
vemos latino-americanos, mas
dos povos, que reDelem os ob-
jetivos sinistros da Conferên-
cia.

*¦ * *
QUEREM
SANGUE

^eja sócio ào
A/l. A. I. P'

E A PRATA ...
Conclusão da pág. 6.

para não citar Amorim, que
veio de Pernambuco por uma ha-

gatela; Alfredinho, excelente
r^nfro-avante descoberto pe.O
Madureira em sua atual ex-
cursão, e muitos outros.

Do seu próprio plantei, o 01a-
ria trouxe para o estrelato Jair
e Washington, e de Campos ad-
ouiriu o médio Jorge, uma das
revelações do final do campeo-
nato.

PENSEM UM POUCO

Meditem um pov> os diri-

gentes bariris. E mandem às
favas os Rodriguez e os Tanzi.
Com o dinheiro que irão gastar
para custear a viajem desses
gringos aluguem um taxi, dêem
uma batida pelos campos da
cidade nas manhãs de pelada e,

por certo, descobrirão alguns
craques, senão totalmente feitos,
pelo menos, em potencial.

Essa revista, uma d~« mais
informadas de Wall Street, con-
firma assim o que já tem sido
dito varias vezes. Os imperia-
listas querem o sangue de nos-
so povo. Eles próprios não que-
rem mandar cidadãos ar.-r.-ica-
nos morrer na r.-.--ra, como pro-
va a atitude de Hoover, que
ainda üirora se opõe à remessa
de contingentes ianques para a
Europa, enquanto Truman acha
nue esse envio é necessário para
não dar complicações com os sa-
têlites, tanto europeus conio la-
tino-amcr'~anns.

Massacro dos nossos jovens
nos campos de batalha, explora-
cão do trabaho escravo dos nos-
sos operários, eis o que os ian-
quês planejam na Conferência.
João Neves da Fonto'",a foi o
ouisüng escalado par;, a imunda
tarefa. Mas o povo sab'-^ er-
guer o seu caloroso protesto con-
tra essa reunião de guerra. E,
sp for, o fantoche- ,T"-> Neves
já chegará a Washington des-
moralizado, sabendo-se que ele
representa não o Brasü, mas ur.
go no que traL o. interesses
e a soberaz.Ia da pátria, e no
qual ele represe új, os intéress s
da Standard Oil.

11
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U1ARA E A DAMA MISTORIOSA — Na próxima apuração do
dia S5 de março, Uiàra pretende se colocar na liderança das
candidatas á Rainha da Imprensa Popular, A Dama Misteriosa,
que novamente nos fes uma visita, afirmou, categoricamente,

que não deixará nenhuma concorrente levar a melhor sobre a
candidata dos portuários. Segundo o movimento de votos depo-
sitados nas Urnas, a coisa parece mesmo que não vai ser sopa.
Segundo podemos apurar, com os nosso olhos de raio X através
das Urnas, tudo indica que o «brotinhot da Orla Marítima jáemparelhou com a Yvctc. Aguardemos, no entanto, a apuração

do dia 25. Quantas surpresas não poderão surgir!

Aconteceu na Cidade i

ATROPELAMENTO
Por um auto não identificado,

foi atropelado na ave !Jn Bra-
sil, Francisco Lòürenço de Li-
ma, (' 36 enes da idade cr"- V,
de profissão e residência igno-
radas.

A vitima que sofreu graves fe-
rimentos, faleceu momentos de-
pois de ser soco:--ida por uma
ambulância do Pron'.j Socorro.

ATIROU AGÜA FERVEN-
TE SOBRE A FAMÍLIA

DO VIZINHO

Está a policia do 14.» Dis-
trito empenhada na captura
do indivíduo Henrique de tal,
morador no Morro do Escondi-
dinho, servente do Banco Jun-
queira, e acusado de barbara
tentativa de homicídio.

Tendo há tempos um desen-
rendimento com uma família
sua vizinha, Henrique urdiu
a terrível vingança ontem
consumada. Pôs a ferver umi
lata dágua e pela madruga-
da, por uma brecha do barra-
cão, atirou o líquido sobre as
pessoas que dormiam, fugin-
do a seguir em desabalada
carreira. Suas vitimas foram
o operário José Paulo da Sil-
va, sua companheira Geni
Maria da Cruz e os seus filhos
Jurandir, de G anos, e Dnalva.
de apenas oito meses. Todos
sofreram horríveis queimadu-
ras, sendo que Dnalva foi a
mais atingida, quase resultan-
do cega.

As vitimas residem no Mor-
ro do E-^ndidinho, no bar-
ração n. 36, cuia subida é na
rua Barão de Petropolis, 2S0.

Seis feridos num
Choque de veículos

Abalroaram o "lotação" e o auto particular na
avenida Maracanã — Quase caiu no canal

a caminhonete
Na Avenida Maracanã, em

frente ao Estádio Municipal,
ocorreu, ontem, grave desastre
du veículos. Abalroaram-Be
ali violentamente o carro par-
ticular de chapa 3-38-68, e o
<lotação> da linha Mauá-Lins

BRIGOU COM O
AMANTE E ATEOU
FOGO AS VESTES
Em estado, desesperador, deu

entrada no E spita! do Pronto
Socorro, onde ficou internada,
a doméstica Jovelir-. de Araújo,
de 27 anos de idade, solteira,
residente à rua Itapirú, 400.

Jovelina, segundo ficou apura-
do, residia ha tempos em com-
panhia de Djalma de tal. 0 -
tem, por motivos ignorados, os
dois brigaram, havendo o aman-
te ameaçado de abandona-la
Desgostosa, a pobre mulher ten-
tou o suici,!io, ateando '*>go à»
vestes, depois de embebe-las em
álcool.

NÃO EXISTE A CARNE CHAMADA DE POPULAR
(Conclusão da ia pag.)

do Rosário um magarefe, depois puI^r> de 6 cruzeil'°s, não chega
do desembarque da carne diz.a I a 20 p-or ce,lt0 do Produto cnr-
para um grupo de choferes es- ! Ud°:..Nao da nem me.smo ',ara
tacionados nas imediações: l

Carne a 10 cruzeiros, do

à gruja ? E quanto à carne «po- i de, devido aos longos anos de i
Tllllar-* C.O fí. nciiíaltino nSrt r\Y\nn-.t a _ :_i:~*_ __ t !

tipo «superior», será porá os
trouxas, que acreditam em con-
tos da carochinha. Ali os mes-
três da machadinha (apontava
para dentro de um açongue)
sabem fantasiar no corte. Capa
de filé vira filé mignon, e assim
por diante. O fiscal? Seja da
Prefeitura, seja da economia
popular, o fiscal não quer amo-
lação. E seria preciso que fi-
casse escalado para cada talho
um juiz, um alto magistrado
incapaz de comer bola. Se esses
são cada vez mais raros lá porcima, nos tribunais, como es-
perar que o fiscal perca o amor

CLASSIFICADOS
MÉDICOS ADVOCADOS

DR. ANTÔNIO IUSTINO
PRESTES DE MENEZES

— (Clinica Geral) —
Consultório: Av. Nilo Peça-
nha n.° 155 9.° and. -
Salas 903-904 — terças,

quinta^ t sábades- das
12 ás 14 horas

¦¦

DR. ODILON BATISTA
Cirurgio e Ginecologia

Araújo Porto Alegre 70
2." andar

DR ALCEDO COUTINHO
Terças, Quintas e Sábados

das 14,30 ás 18 horas
Rua Álvaro Alvim 31 S. 302

Telefone: 52-3315

DR, SINVAI. PALMEIRA
Av Ric Branco, 106 — 15."
—• and Sala

Telefone:

DR

1.512 -
42-1138

LFTELBA RODRIQUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados do
Brasil — Inscrição n.°1.802
— Trav do Ouvidor, 32- —

— 3o andar —
Telefone: 52-4295

DR OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84.

— Sala 603 —
Das 16 ás 18 heras

Telefone; 43-9771

DR. URANDOLO FONSECA
CIRURGIA

Consultas» ás 2.a 4." e 6."
feiras das 14 30 ás 18 hs..
Atende só com hora marca-

da — R Álvaro Alvim,
31 s. 302

DR ARAZI COHEN
Clinica Geral de adultos e
crianças. Doenças genito-
urinanas e ano-retais em
ambos os sexos. Exames
periódicos de saude Exa-
mes pié-nupciais e pré-na-
tais. Câncer — sifilis —>

reumatismo
Cirurgia geral — Eletricida-
de médica.

Consultas populares
Rua S^te de Selei bro, 73 —
«ob. Tel. 22-8024 - Diànamen-
te das 16 às 19 horas.
Atendo chamados a domicílio.
r
—LEILOEIROS-

EUCLYDES'(Leiloeiro 
Publico)'

Prédbs — Moveis — Ter
9 oiJOjTJDsg — -54a 'soaaj
Salão de Vendas á rua da
2uilarj<Ia, .12 £. Jâ° andar

DR SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299- 1.°
andar Sala 1 I (Edifício

Profissional) — Esplanoda
do Casrelu ~ Tel. 42-7189
— As terças, quintas e sex-

tas feiras, das 11,30 ás
12,30 e das 17 ás 18 hs.

Telefone: 52-3315

DR DEMETRIO HAMAN
Rua São |csé, 76 - 1,° and.

Das 12 ás 18 horas
Telefone; 22-3065

a parte mais miserável dos con-
i sumidores, aquela que antiga-
mente pedia de esmola um osso
e meio quilo de pelanca. Quer
dizer que 80 por cento do pro-
duto fica para quem tiver os
tubos e quizer pagar o preço
livre pela «especial» e no cam-
bio negro a «.superior».,

BRASIL, GRANDE PRODUTOR

Procuramos depois um térni-
co, em seu escritório. Ele nào
quer aparecer. Teme a perse-
guição dos trustes estrangeiros.
Mas, convencido de que não o
comprometemos, vai dando o
serviço.

Se há came em nosso pais?
Nós poderíamos ser um dos
povos mais bem alimentados, e
com carne abundante na mesa.
Porque? Porque o Brasil está
colocado no quarto lugar dos
paises que possuem os maiores
rebanhos de gado bovino, isto é
os Estados Unidos, a União So-
viética e a índia. Mas essa co-
locação nossa é em termos ab-
solutos. Se formos ver os reba-
nhos em relação às populações
que os criam, a posição do
Brasil será ainda melhor. Por-
que nós temos 54 milhões de
cabeças de gado para uma po-
pulação de 53 milhões de pes-soas. Ora, a União Soviética, os
Estados Unidos e a índia não
alcançaram ainda ultrapassar
com seus rebanhos o numero
de habitantes.

POVO QUE MENOS COME

Se essa é na realidade a si-
tuação, observemos agora o
contraste: enquanto os frigori-
ficos estrangeiros exportam 200
mil toneladas de nossa carne
por ano, o povo brasileiro figu-
ra nas estatísticas da FAO, or-
ganlsmo da ONU, lá num rios
últimos lugares, entre os queem todo o mundo menos comem
carne. A' execossão da índia,
onde a miséria é também gran

dominação imperialista, os pai
ses maiores produtores de car
ne, inclusive a Argentina, têm
um consumo de mais de 100
quilos anuais de carne por ha-
bitante. O carioca não chega
a comer 50 quilos de carne anu-
almente, e pior ainda é a situa-
ção dos brasileiros de regiões
mais pobres. Com um governo
a serviço dos magnatas, expor-
tam nossa carne e deixam o
povo com tome.

INCÊNDIO NO CAIS
DO PORTO

No armazém 10, do Cais do
Porto, irrompeu ontem um !n-
cendio que sp não teve con-
seqüências mais desastrosas,
deva-se unicamente à ação
pronta e eficiente dos bom-
hei ros. O fogo teve início nu-
ma pilha de papel destinado

à «Fabrica de Papel Petnno-
lis:**, destruindo alguns far-
dos. Os prejuízos parecem
ser vultuosos.

ANTÔNIO ROLLEMBERG
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos ~ Construções — Reformas
Tel. 32-7838 Á Rua México. 45 — 12.° andar

FESTEJAVAM A
(Conclusão da 1.' pág.)

VITORIA DE

DR. LUIS WERNECK
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — S. 25
2 o andar — Diariamente
das 12 ás 13 e das 16 ás 18

horas — (Exceto aos
sábados

Telefone: 42-6864 .
DR. ANTÔNIO VICENCONT1

Av. 13 de Maio, 23-22.' and., s.
2219 — Diariamente das 9 às

19 horas

DR. DAPAULO RABELLO
SILVA

Av. 13 do Maio, 23-22.» and., s.
2219 — Diariamente das 17 às

11 e das 16 às 18 horas

Para Todos
Direção de
ÁLVARO
M O R E Y R A

COPIAS
A MAQUINA E MÍMEO-

FRAFO IOTOSTATICAS
E HELIOGRAFICAS

RARIDEZ - S i G I L O —
PERFEIÇÃO

RUA DO ROSÁRIO, 136
1.» andar - TELEFONE

43-7217 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO

COSTA JÚNIOR
AV. RIO BRANCO, 108 —
11.» - SALA 1102 TELEFO-Ü
NE 42-9101 - RIO - E'

JANEIRO
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cidade. Metidos em dois ca-
minhões do D.N.E.R,, junta-
mente com suas famílias, fo-
ram despachados para o Fio,
onde chegaram arite-Òntêm,
depois de penosa viagem de
quatro dias.

Ontem nossa reportagem
foi encontrá-los na oficina
central do D.N.E.R., nesta ca-
pitai, à rua do Equador, 2S0.

Ali se encontram jogados
iia três dias, sem alimentação,
sem dinheiro e assistência de
qualquer espécie. Trazem con-
sigo as suas mulheres, os fi-
lhos pequenos, que estão pas-
sando privações de toda or-
dem. Duas mulheres, não re-
sistindo aos sofrimentos, ca-
iram doentes. Estão hospita-
lizadas como indigentes r.es-
ta capital. Duas outras, recen-
temente operadas, correm ris-
co de uma recaída de graves
resultados.

« DESAMPARADOS
Com-jguiu nossa reporta-

gem falar com alguns desces
trabalhadores, pois os demais
se encontravam ausentes, à
cata de auxilio para as suas
famílias Chamam-se eles:
Clementino Campos, Justl.no
Francisco, Modesto de Jesus,
João Amancio da Silva, au-
gusto Simões e Jaider da Sil-
va. Decepcionados, contaram-
nos que ao chegarem a esta
capital, procuraram imediata-
mente se entender com o dire-
tor do D.N.E.R. a fim de comu-
nicar-lhe o ocorrido. Certos
de uma providencia reparado-
ra da injustiça que sofreram,
para ali se dirigiram confian-
tes e otimistas. Nem foram
recebidos. O diretor, dr. Ed-
mundo Regis Bittencourt, re-
fugiou-se em seu gabinete, e
mandou um secretario aton-
dê-los. Contada toda a nisto-
ria, o funcionário deu-lhes a
resposta:

Vocês não podem ficar
aqui no Rio. Vocês vão ser
mandados para Minas nova-
mente...

—Pra nosso emprego ar-
riscou um dos trabalhadores.

Não se sabe ainda —
foi a resposta — Vocês vão
para Teofilo Ottoni...

Hoje, nos mesmos cami-
iihõesè regrejsgarâo. a, Minas

os trabalhadores demitidos
pelo engenheiro Lincoln Pe-
reira. Serão abandonados °m
Teofilo Ottoni, soltos lá com
as suas famílias, sem nada
garantido. Não tiveram aqui
garantias que serão readmi-
tidos. Ao que tudo indica, a
direção do D.N.E.R. manterá

a decisão do engenheiro, por-
que ainda que a manifesta-
ção fora organizada pela vi-
toria de Vargas, Isso represen-
tava uma iniciativa dos pro-
prios operários e portanto, -rm

perigo — pensou o engenhei-
ro. Esses que comemoram as
vitorias de Vargas, em quem
haviam votado esperando me-
lhoras na situação de miséria
em que se encontram, poderi-
am mais tarde organizar pro-
testos contra a permanência
dessa mesma situação. Nada
de movimentos operários —
resolveu o reacionário enge-
nheiro. E por isso teve o apo-
io das autoridades superiore:-
do governo «trabalhista» de
Vargas.

CAPOTOU O
CAMINHÃO

Ao tentar fazer uma curva
na rua Piratíni, o caminhão
de chapa 60-14-78, que corria
a grande velocidade .pela ave-
nida Brasil, capotou espeta-
cularmcnte, espatifando-se to-
talmente.

O desastre teve como con-
seqüência a morte de um tra-
balhador que viajava na car-
rosseria do carro sinistrado.
Chamava-se a vitima Antônio
Coelho da Cruz, português, de
24 anos, solteiro, morador, à
rua. Dr. Nunes, em Olaria.

O motorista após o desastre
fugiu. A policia removeu o
cadáver da vitima para o ne-
crotério do Instituto Médico
Legal.

ESFAQUEADA
Foi socorrida no Posto de

Assistência do Meier, apresen-
tando ferimento produzido
por faca no braço direito, a
domestica Isolina Maria do
Vale, de 36 anos de idade, ,ol-
teira, residente à rua Coronel
Cota.

Depois de medicada, decla-
rou haver sido agredida pelo
seu amante denome João Pa-
dilha Cunha. Disse mais que
a agressão fora o desfecho
de uma serie de rusgas une
vêm surgindo entre eles, 

"por

motivos de ciúmes.

MORREU AFOGADO
Na praia de Ipanema, no Posto

6, encontraram iá decomposto,
o corpo de um homem, mais
tarde ident.fiçado como sendo
Noriel Pinto França, de 38 anos
de idade, solteiro, funcionário
do Arsenal de Marinha e que
residia á rua Teixeira Soares,
128, sobrado.

Noriel havia sido dado como
desaparecido desde ante-ontem,
ignorando a sua família o seu
paradeiro.

de Vasconcelos, de n. 5-16-99,
resultando seis pessoas feridas
e bastante avariados os dois
ftUtÒS.

Segundo apuramos no local
da ocorencia, o auto particular
dirigido pelo tenente da Poli-
cia Militar José Pereira dos
üantos, fora o causader do
desastre. «Fechando» o «Io-
taçâo», este o forçou a uma
manobra brusca, capotando e
quase virando sobre o leito do
rio Maracanã. Ao derrapar co-
lheu o automóvel, danifican-
do completamente. O «lota-
ção» era dirigido pelo profis-
sional Uenésio Lucas de Brito,
de 21 mos dè idade, solteiro,
residente á rua Viuva Brasil,
e conduzia como passageiras
as senhoras Judith Silveira da
Rog» e Teresinha Jucá dos San-
to*. Estas sofreram ferimentos
leves e depois de medicadas
no Posto Central de Asisten-
cia. retiraram-se para as suas
residências. Genésio Lucas foi
preso em flagrante e autuado
no 15.» distrito policial, embó-
rs suatente não haver sido o
responsável nem causador do
acidente.

* * * FERIDOS
GRAVEMENTE

Nn auto dirigido nelo tenen-
te .Tose Peneira dos Santnq,
viajavam Violante Fernades
dns Santos, de 32 anos e Maria
Sardinha da Silva, residentes
4 rua Ana Neri. 662. casa 32.
Saíram do rhonue gravement».
ferida* e foram internadas no
Hosnital do Pronto Socorro.

ARROZ A crS 2,50
(Conclusão da 1.' pág.)

também quando nos com-
pram.

O caso das exportações do
arroz é tratado pormenorisa-
damente. O preço médio do
produto, na lavoura, é de 80
cruzeiros. As exportações são
feitas na base de 150 cruzei-
ros a saca, com um lucro de
50 por cento para as firmas
exnortadoras. No entanto, no
mercado interno a saca do
mesmo arroz é negociada .por
300 e até 450 cruzeiros! Assim,
enquanto o quilo de arroz é
exportado por CrS 2W. o povo
paga 7 cruzeiros! E deve-se
notar que o produto exporta-
do sempre é o de melhor qua-
lidade.

Seguindo essa política, sSo
retiradas da boca do povo
cerca de 10 milhões de sacas
de arroz, que vão para o ex-
terior por aqueles preços,

A conclusão a que se chega
é portanto, a seguinte: o ar-
roz poderia ser vendido ao po-
vo por CrS 2.50, o melhor tipo,
pois este é o preço pelo qual
os exportadores o enviam pa-
ra o exterior. Se podem nego-
ciar nessa base com um lu-
cro de 50 .por cento, é claro
que também aqui isso seria
possível.

NÃO SE DEIXAM...
(Conclusão da 1* pág.)

conseguiram porém atingir o
seu objetivo.

SOLIDARIEDADE EM
NÁPOLES

ROMA, 15 (I.P.) — Verific-i-
ram-se em Nápoles manifes
tações populares de solidário-
dade ao povo de Barcelona e
de protesto contra o terror ali
desencadeado por Franco.

r

L

Jóias , Relógios
Despeitadoies
O PINTO lhe oferece pelos melhores

preços. Dispõe de oficina própria e con-
serta com garantia.

PINTO - RUA DA CONCEIÇÃO, 20

P A D D O C K
Conclusão da pág. 6.

E. Continha —

L" 11 /\a — 360 era

Morelr» — 360

MANGIAKITO,
G00 Pm 37 215,

PANDORRA, O.
23,

KAIR HABY, D
em 22 H3,

M1SS JUDY, C. Moreno — 360 em
22 3l5,

SHAMKT.ESS, L. Mei»roi — 360
em 21 Slõ,

HKKOUIADR, C. Moreno — 3(19
em 22 na grninn,

GAT.ANTKRIA, I. Sontft — 360
em 22 n« grama

KI.EDOI., Marrei — 600 em 36,
rADDAj O. rilôa — 860 em 21 315,
MEDKA, F. Irijoyen — 360 em

íí Ü5,
2^5?^' °- Mn«<I<> - 360 em 23,ROS ALIE. J. Ar»njo — 360 em 23,I\t, C. Moreno — 360 em 22,ITAVKRABA, L. LelEhton - 360em 22 4iõ,
COMENDADOR, U. Cnnh» - 700

em 44 313,
BRAZIMAN STAR, P. FernandH— 600 em 40 suave,
OTJVMPÜS, E. Cardoso — 600 em

37 4l5,
MURSA, J. Martins — 700 em 411
ARGQNAITA, A. Boaa, — 800

em 5!,
FAIUFAX, R. Krbin» — 600 em

37 215,
«INTER KING, L. Diai - 70S

em 46 ;i5.

C^^\MUr0^rÍÇp:Pt

MILHÕES
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daNEstgiCnd;í0dedo Ferro CenS ° novo diretor adota os mosmos métodos do per soguição usados pela fclght — Gordas gralifi-
do Brasil, coronel Eudco do cações e bom salário para fiscais secretos — Um regulamento que é uma verdadeira camisa
Souza Gomes, não está previs-
to . somonto o desemprego em
muBsu, em vista dn redução, ca-
da vez maior da vorba destina-
dn ao pngamonto dos funciona-
rli As perseguições e o arbí-
trio estão incluidos, também, no
programa administra'.1"!) do su-
cessor do sr. Jurandyr Pires
Ferreira, sondo visados, prlnci-
piilmcnto, os condutores o chefes
dc trem.

FISCALIZAÇÃO
SECRETA

Sob a nlcgaçfio do «fiscalizar
a receita», a direção da Estra^
da em seu boletim diário doB
dias 6 e 0 do mes cm curBo,
entre outrtis «Iniciativas», i'e-
sol"su criar uin corpo de se
crótas pura flsoullzar os coiidu-
toros, além dos fiscais, chofeB
c sub-chefes de flsee.lXi^uo, em
número de 80, nomeados e ci-
tados oficialmente nos referi-
dos boletins. A estes cabe,
além do ordenudo mensal, umn
gratificação do 1.200 cruzeiros
e mais uma quota diária' do 40

de força para os con dutores o maquinistas
cruzeiros para .ns despesas dc
diligência o fiscalização.

Advcrto al.idu o Diretor da
Central do Brasil que «qualquer
manifestação de desacato ou re-
sistência à sua autoridade, serão
reprimidos com severidade, com
pennlIdndeB mínimas de fl" dias
do suspensão ou demissão do
responsável, que será afastado
do Bdrv!;o».

CLIMA INSUPORTÁVEL I
DE PERSEGU1ÇA?

Dlanto do exposto, podc-Be
chegar faeilmanto à conclusão
do Inforno que sorâ, de agora
om diante, o trabalho dos con-
dutores e chefes do tríiiB.

Diz ainda o boletim quo a fls-
callzação será exercida perma-
nqntomente por fiscais o Inspo-
toros Hccretos, o que dará, inc-
gdvelmento, ocasião para quo
surjam us comunicações menti-
rosas, dundo motivo à infrin-
gencia do item C, na parte que

so relaciona com ü-v desacatos.
Ibío porque, um;; simples troca
du palavras poderá flor consido-
rada como tnl.

Mus, não fica aí se—- -to o
clima dc polichiismo criado pe-

lo corohel Eurí"o dc Souza Go-
mes, O item 10 do referido bo-
tctlm fulft ainda «,m proteção,
o que dura margem h porse-
guições aos coiidut^cs, quando
eclos não derem motivo' r. 1

apresentaçSo de serviço por par-
te dos fiscalizadoros. Os fis
call s:crôtos, ou nSo, tudo fa
rão para não perder ós mil e du-
zentos cruzeiros de gratificação
e aa^ diárias, que, tior sinal, são

Oü
Respeitam Leis Braseiras

Empresários de "Carnaval no Gelo"
Lucros de 7 milhões de cruzdros — Pagam uma miséria sob traba-

lhadores encarregados da montagem e conservação
A Companhia Norte-Ameri-) mente. A15 aprontar as insta*

Conheça seus Direitos
Dr. B. Calheiros Bonfim

A nossa legislação trabalhista 6 patronal. As conces-sões quo cia foi obrigada a fazer aos operários são anu-ladas na aplicação prática. Exemplo disso 6 o repousoremunerado que, embora teoricamente garantido a todosna Constituição, não se estende aos que recebem o salário
por mês e por quinzena. O empregado sabe que tem direitoà indenização, quando despedido sem motivo, vias talvezignore que para recebê-la em Juizo tem dc esperar nuncamenos de ano e meio. E, depois disso, o patrão não éobrigado a pagar os honorários do advogado do empregadonem, osf juros do mora sobre a indenização quo releveconsigo durante o litígio. Isto sem falar na exigência deassiduidade que reduz a nada os dissídios coletivos Feitaessa ressalva para que não se tenham ilusões sobre ocaráter da legislação social, passaremos a mostrar, diária-mente, nesta secção, os direitos do cada trabalhador.

Qualquer quo seja o tempo de serviço do empregado, se nãodeu motivo para sua dlsponsU, tem ele direito'ao aviso prévioum mes para o mensalista, oito dias para o semanalista o trôsdias para o diarista).
A indenização, que eó ó possível depois de completar oempregado um ano de serviço, é devida quando não houver motivopara a demissão. Nessas condições é o empregador obrigado apagar ao empregado um mês de salário por cada ano de serviçoou por ano e fração superior a seis meses, sempre na base dá

S SK Pe,'Cfblda P°r eSt° na WA, Pelo artigo*í, 
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Consollc,a5a° Pode ser demitido sem indenização o em-pregado quo, entre outras cousas, incidir nas seguintes faltas-mau procedimento; sofrer condenação criminal; comparecer reipe damente ao trabalho embriagado; violar o segredo da empresa-
22$ 

a\"r? «°,PW "aude trinta dias sem píevla justi Icaçft^praticar habitualmente jogos de azar. juowui.h.^o.
Aqueles que quiserem esclarecimentos sobro sua si-tuação em face da legislação trabalhista on quiserem co-nhecer seus direitos, podem dirigir suas consultas, porescrito, à secção «Conheça seus direitos».

cana Carnaval no Golo (Lamb
and Yocum Ice Parado) tém
suas instalações para oferecer
espetáculos ao publico carl-
oca tia Praça 11. Vem empre-
endendo uma TOURNE'E pe-
lo mundo, sendo quo recente-
mente chegou da capital ban-
delrantc, onde fez exibições
no Estádio Pacatmbú. A ulti*
ma companhia de espetáculos
no gelo quo esteve no Brasil
levou consigo um lucro liqul-
do de 4 milhões de cruzeiros.
Esta que agora aqui está e
brevemente dará a sua èstrJia
já dis pendeu em preparativos
1 milhão de cruzeiros e espe-
ra auferir, em lace da noa
acolhida que o nosso publico
dá a espetáculos desse gene-
ro, um lucro liquido dc 7 mi-
lhões de cruzeiros, conforme
nos declararam pessoas chega
das à direção da companhia.

Aparece como empresário
dessa companhia o brasileiro,
Ccsur Chaves, mas a verdade
é que o referido senhor nada
mais é que testa de ferro do
milionário ianque Walter Ha-
lifax. Este por sinal, embora
seja americano, está há ai-
gUns Anos radicado no Bra-
sil o quy lhe facilita obter
mão dc obra barata. Realmcn-
te, todos os preparativos para
que se pudessem proporcionar
espetáculos no gelo ao publl-
co carioca custaram muita
miséria e muito supr dc traba-
lhudores brasileiros.

A CAMTAF

Os operados empergados na
Companhia Ca.rnaval
no Gelo vinham trabalhando
há ainda alguns quo traba-
lham 11 horas initerrupla-

mmml
SECA

' Em muitos municipios do
Piaui, acossadas pelas secas,
as populações já estão se re-
tirando, em grandes levas, pa-
ra regiões não atingidas pelo
flagelo.

* * * C A R E S TIA
"- Dados publicados pela Pre-
feitura da capital paulista re-
velam que o aumento percen-
tual dos ' preços de gêneros
alimentícios, vestiários, reme-
dios, e transportes orçam .pela
casa dos quatrocentos por cen-
to. Os artigos de llmpesa do-
mestiça subiram 480,3%.

*** GREVE

¦' Os telegrafistas da Western,
no.Recife, estão em greve des-
cie o dia' 7 do corrente, sem
que a empresa haja consegui-
do entrar em acordo. Os gre-
vistas pleiteiam aumento e
pagamento das libras extra-
ordinárias.

*** ELISA BRANCO

A Cruzada Humanitária .pe-
Ia Proibição das Armas Atô-
micas, de S. Paulo, iniciou
uma campanha de assinatura?
pela libertação da lider dn
campanha da paz Elisa Branco

•*** GREVE

! Por aumento de salários es-
tão cm greve os operários do
Usina Salto Grande, em Minas.
Cerca de 150 operários apre-
sentaram à enwesa sua lista
de reivindicações. ¦

**.* BUBÔNICA

: No município de Mulungu,
no Ceará, duas senhoras fa-
loceram, vitimadas pela peste
bubônica'. Há outras pessoas
atacadas pelo terrível mal que
se alastra. 

'.',/'

1 JZa Jtl NOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4 í

á
Nesta seç&o registramos reclamações o denuncias so-

bre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas. A
fim de que ela possa ser mantida diariamente e atinja
os objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar corresponden-
cia para SEÇÃO SINDICAL — rua Gustavo Lacerda, ID— sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de-
nuncias e sugestões.

J
QUER ENGANAR O

EMPREGADO

Empregados da Casa Ma-
ranguape de Louças Ltda., de-
nuhciam mais uma vez os
proprietários da firma, pelo
fato"" dos mesmos se recusa-
rem a assinar suas carteiras
.profissionais. Muitas deles com
mais de 10 meses de casa não
estão legalmente registrados
e os patrões pretendem assi-
nar suas carteiras como se
tivessem sido recentemente
admitidos,

TRABALHAM POR SORTEIO

Recebemos de Nova Iguaçu
uma carta onde os trabalha-

' i" »*n w *• tf. n» mi m m »

NAO PAGUE LUXO

SAPATOS
PARÁ HOMENS E SENHORAS'

A PREÇOS POPULARES

SAPATARIA
RIBEIRO

á CASA DO TRABALHADOR

RUA BUENOS AIREd, 339

u.- jt, ¦¦». ... j. ... ^ ^. ¦«¦ j. ... '

dores da Empresa Nova Igua-
çú Ônibus Ltda., queixam-se
contra a maneira de como são
designados para trabalhar. Os
nomes são sorteados e os ope-
rários que não figuram na es-
cala de serviço não ganham
nada nesse dia, embora per--
maneçam nas oficinas e so-
jam contratados como diaris-
tas.

SALÁRIO DE FOME PARA OS
BRASILEIROS

Também de Nova Iguaçu
recebemos a denuncia dos
trabalhadores da Companhia
Industrial de Conservas Del
Rio (Fábrica do Doces) sobre
a proteção dos diretores da
empresa aos operários estran-
geiros. Enquanto os operários
brasileiros ganham 30 a 35
cruzeiros e as moças 16 a 25
cruzeiros, trabalhando 12 a 15
horas por dia, os operários
americanos e ingleses perce-
bem' sóis vezes mais e aindn

polpudas gratificações

lações, essa ilegal e brutal
jornada de trabalho era rlgo-
rosamente cumprida graças à
esposa do milionário ame.d-
cano Hallíax, que travestlda
de terrivel capataz, grita com
os trabalhadores e os despede
caso errem no serviço ou pa-rem por alguns momentos
para descansar. Ainda agora
quando falta apenas preparar
as arquibancadas e armar as
cacXMras portáteis, a «doublé»
de capataz continua" mano-
brando o serviço com furla
em que se nota uma desen-
freada fome de dinheiro. Os
operários trabalham 11 horas
e ganham 40 cruzeiros por dia.
isto ó, não recebam extraor-
dinado3 —¦ o quo ó, justam&n-
te com o, excesso de horas de
trabalho, um abusivo desres-
peito as tais brasileiras. Ade*
mais, a gringa quando dospe-
de o trabalhador n&o paga
os atrasados nem assina a
carteira profissional.

«BASTA PASSAR ÁGUA...»

Durante os trabalhos do
montagem e armação, um»i:a-
bo de ferro despencou sobre

a cabeça de um opearrio fe-
rindo-o. Comunicado o fato à
capataz americana que vinl.a^

muito maloreB do quo as porco-
bidas pelos condutores, pessoal
de locomotivas o guarda-freios.
A estes d paga uma diária de
20 cruzeiros, assim meBmo, so-
monto quando viajam em '.renc
que não tom r;.-.ia;v .-.nto.

AUMENTO'DE
SALARPOS

Os trabalhadores quo fize-
rão essa denuncia, acrescenta-
r..m ainda que para a mnnuten-
çr.o dessa equipo de «fiscais»

torna-se necessário o . fustamen-
to de centenas de operários das
linhas e dos comboios, pois so
deve haver sacrifícios, estes de-
vem recair sobre a mão dn obra.
Aosim pensu o novo Diretor da
Central quando, nu verdade, ,u:.i
iusto aumento de salários d?,doa
aos ferroviários, que nestes úl-
timqs anos têm enfrentado z
mais ncfrru miséria, tornava des-
necessárias as -.-.ícdidus arbi-
trárlat, quo vom tomando, em
preX-.Izo do grande Ji*:'.toro C\
trabalhadores. |

Destruir a Maquina...
(Conclusão da pág. 2) j trabalhadores têxteis, principal-

, „ . mente os de São Paulo, já pos-tervençoes nos sindicatos, exi-lsuem g^nde experiência: em
gindo o atestado dc ideologia e
impedindo quo as chapas indo-
pondontos eleitas sej..m empos-
Badas.

Pura enfrentar com bnacida-
do a luta contra o imposto, os

Í§X-

Operários explorados pelos capitalistas ianques da Cia. Carnaval
no Gelo, quando começavam a jornada de 11 horas de trabalho.
dirigindo os trubalhos, esta
cinicamente retrucou :—
«•Basta passar um pouquinho
de água;..» E nem se fala em
acidente do trabalho. Ficou
tudo por isso mesmo. E mais
uma vez os gringos mandam
as lüls brasileiras ás favas...

1949 e 1950 realizaram greves
parciaiB, demonstrando o sou re-
púdío ao famigerado roubo.

De ano para ano, mais cons-
ciente so torna a luta dos tra-
balhadores contra o imposto sin-
dical o já existe uma elovada
compreensão do que a luta con-
tra elo não é apenas contra o
desconto do um dia de salário.
tfl' sim uma campanha que visa
liquidar com a opreHsão nos mo-
vimentps reivindie:.'Xnos, des-
montar a máquina governamen-
tal de esbulho de seus direitos,
garantir o direito de grevo e a
livre eleição dos dirigentes ain-
dicais, organizar nas empresas
as Comissões do Reivindicações,
não permitir a manutenção de
policiaB Internas hps fábricas,
para exercer coação contra os
mais dignos militantes operários.

Seja portanto, pura os têxteis
de todo o pais, o manifesto da
CTB contra o imposto sindical
um roteiro seguro para o de-
senvolvimento de nossas lutas
que nos conduzirão aos nossos
objetivos fundamentais: a con-
quista da liberdade sindicnl, a
melhoria das conrll^cs de vida
e de trabalho o a defesa da paz.
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PAULO JOSÉ DA SILVA era um trabalhador assíduo. Durnnto
5 anos não faltou uma vez sequer ao serviço. Era fiscal de bonde

o trabalhou conseculivãmente 17 anos para a Light. Ganhava
1.900 cruzeiros. Mas num dia do chuva, à esquina da rua Dias da
Cruz com a rua 24 de Maio, José da Silva tinha do passar do
carro motor para o reboque. Vai porém que escorregou no estribo
molhado. Sua perna esquerda ficou desgraçadamente esmigalha-
da sob as rodas do carro rebocado. Paulo José atualmente está
fora de perigo de vida. No Hospital Central dos Acidentados, con-
tudo, vive atormentado porque tem mulher e sete filhos. Do se-
giiro, recebe apenas 28 cruzeiros por dia; da Light, a miséria de
480 cruzeiros por quinzena. Se fôr aposentado ficará recebendo o
salário descontado em 37 por cento. José da Silva pensa, numa
situação dessas, cai arranjar mesmo sem perna um emprego para
não deixar a familia ao Deus dará... A Light que lhe roubou por
17 anos o suor, roubou-lhe também a perna e agora começa

pouco e pouco a roubar a vida de seus filhos. 

Laboratório
Sydney Resende

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc.
Punção lombar e exame do liquor. Diagnóstico
precoce da gravidez (reações de Zond^k ou

Mainini) •>
Av. Almirante Barroso, n.2 (Taboleiro da

Baiana) 4.?, Sala 403. Fone: 428880
Diariamente de 8 ás 19 horas. Aos sábados

— até 15 horas —

TERRENOS EM
BELFORD ROXO
Perto da Estação, água, luz, trem elétrico, ônibus, desde

Cr$ 11.520,00, sem entrada e sem juros. Prestações desde

CrS 200,00. Trttar no Cartório local com o sr, Gilson ou

>
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f<A Gata Borralheim"
Y. MAIA

Cinderela é fantasia. E íalar sobre ela é voltar à infan-
cia. Muitas versões existem sobre esta história de Charles
Perrault. Nossas vovós costumavam contar uma delas, du*
rante as quarentenas do sarampo, para completar a terá*
peutica do chá de sabugueiro. Conhecemos a melhor: aque*
Ia em que Cinderela, depois do ser enterrada viva, pela per*
versa madrasta sente seus cabelos, transformados em relva,
serem cortados pelo jardineiro. Cinderela canta e consegue
sua liberdade.

Neste desenho, a Cinderela dansa, apenas, uma noite.
Na Cinderela de nossa infância, três noites ela dansava com
o príncipe, e, somente no terceiro baile, perdia o sapatinho
que naquele tempo era de ouro, cravejado de brilhantes;
agora, é de vidro, Por que não, de matéria plástica? Estaria
de acordo com os últimos figurinos de Hollywood. A varinha
de condão da fada poderia ser atômica ou a jato!

A fada tem cara parecida com a do abade das pílulas
de Moss. Bonltinha é Cinderela. Parece garota de anúncio
de sabonete. A transformação da abóbora em carruagem, bôa.
Os ratinhos metidos a Jean Patou, cosendo o vestido de baile,
ótimos! A música, fraca e, alguns desenhos, em aparatosos
brilhos e retrilhos à Ia Disney, poderão ser usados em pie-
tlxos dos programas de perfumes na rádio televisão.

O gato mau, se usasse óculos ficaria igual a um antigo
eamiseiro, atualmente rei da Cocacolándia. Mera conciden-
cia. O pdncipe é um canastrão. A dublagcm é bem feita com
diversas vozes das novelas radiofônicas do rádio brasileiro.
Enfim pode ser assistida esta Cinderela condensada à ame-
ricana. Distrai.

Acompanha este desenho animado, o decumentário «Ilha
das Focas». Interessante, apesar dc lembrar um filme de
propaganda ideológica nazista sobre a luta dos peixes, onde.
era afirmada «a lei do mais forte».

TOOGRÂIVSÂS para hoje

na Rim Buenos Aires, 19 — 3.» — tel.: 43-7279
««v,%"wv-v%^-^dvvwvvr.^w\rtj^%vvvwvv-jvvvvvvwvjv-wv

S.10 LUIZ — VITORIA — KIAN
CARIOCA — IDEAL — ICAKU
Mliíl DU SA' — «Trovartor

Inolvidavel», ciim Larry Parks, ás
14, 16, 18, 20 o 22 horas.

MBTItO l'ASSKIO — TIJUCA —
COPACABANA — «Sangue Bravo»,
com Joel Mac Crca e Ariano Dahi,
às 14, 16, 18, 20, 0 22 horas.

ART PALÁCIO — ROXI — PATIIÉ
PAnA TODOS — LEME —

«Arroz Amargo», com SUvana Man-
gano, ti» 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

PALÁCIO — ROXI — AMERICA
UtIS — MONTE CASTIÍLO —

ODEON — NITERÓI — «Aventu-
ras do Canitüo Blood», com Louls
Hayward, às 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

PRESIDENTE — S. JOSfi - AL-
VORAÜA — «Cantiga da rua»,
com Alberto Ribeiro e Dcollnda
Rodrigues, às 14, 16, 18, 20 e 22
horas..

PLAF.A — PARISIENSE — ÁSTO-
RIA OLINDA — STAR - RITZ

COLONIAL — PRIMOR —
—MASCOTE — IIADOCK LOHO

«A aata borralholra», tocnloolor
de Walter Disney, às 14, 10, 18,
20 e 22 horas.

BKX — «Prisioneiros do passado»
e «Terror nos Alpes», sessões a
partir das 14 horas.

CAPITOMO E CINKAC TRIANONSessões passatempo, a partirdas 10 horas da manhã.
ODKON - IPANEMA — AVENIDA

9IADUREIRA - FLORIAM) —
«O tesouro dos bandoleiros»! com
Ramlolph Scòtt, às 14, lli, 18, 20

c 22 hunis.

TEATRO

RECREIO - «Muié macho, sim
sliihô!», com Oscarlto, Grande
Otelo o Virgina Lane, às 20 e 22
horas,

SERRADOR — «Essa mulher á
minha», com Procóplo e sua Cia.,
às 20 o 22 horas.

FOLHES — «Moulin Rouge», com
Lourdinha Bittencourt, Nelson
Gonçalves o Walter d'Avlla, àt
20,30 e 22,20 horas.

CARLOS (JOMIiS — «Escândalos ri«
1951», com Blbi Ferreira e su»
Cia. de Revistas, às 21 horas.

JARDEL — «Zum! Zum!», com
Darcy Gonçalves e sua Cia. d»
Revistas, às 20 o 22 horas.

REGINA — «A doce inimiga», com
Dulcina e Odilon, às 21 horas.

GLORIA — «Cavalpada Mngloa». com
Riohlardi Jr. e Dalva do Oliveira,
às 20 o 22 horas.

MECÂNICO
De maquina de costura

oferece os seus serviços, com
muita prática de consertos e
reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.
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Tesowinha, Amorim, Ademir, Manecae Dejair, a linha atacante dos Vascainos para amanhã

E A PRATA DA CASA ?...
ENQUANTO O FLUMINENSE MANDA BUSCAR UM ELEMENTO DA SEGUNDA DIVISÃO DA A F AESQUECE DE PROMOVER ALGUNS DE SEUS ASPIRANTES E JUVENIS DE REAL VALOR - OOLARIA TAMBÉM IMPORTARA' DOIS GRINGOS, - OS EXEMPLOS DE AMORIM E DE DEJAIR
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NESTOR E ÍNDIO, uma ala direita em perspectiva. Os dois craques aprontarão,
hoje, estando assentada a estréia do ponta, cuja situação já estáf
regularizada. Quanto ao «fura-rêdes» a sua participação no cote-
jo contra o São Paulo, no domingo vindouro, c problemática, pois

o seu contrato ainda não foi registrado.

na manhã de

ENQUANTO 
o Palmeiras

quebrou lanças para con-
seguir, em caráter definitivo, o
argentino Luiz Vila, e o São
Paulo contratou o arqueiro
platino Poy, clubes cariocas se
empenham na conquista de va-
lores alienígenas.

0 Fluminense já mandou vir
Drufucka, um ilustre desconhe-
cido ém seu próprio pais de ori-
gem — a Argentina — elemento
inexpressivo que era de um clu-
be'*d'á segunda divisão. Será um
craque? Sinceramente, não
acreditamos. Caso fosse ficaria
.mesmo por lá, carente que esta
o futebol platino de bons ele-
mentõs. Quando muito, já teria
seguido para a Colômbia, como
Tzerám e" vêem fazendo todos
os novos que Be projetam no fu-
tebol portenhoi
O OLARIA NO PAREÔ
Mas não é só o Fluminense que
esquece os seus Teles, Tites e
João Carlos para impõrbv os
Caniagnos. O Olaria também
não atenta para o caso Dejair,
hoje em dia, incontestavelmen-
te, i)m dos melhores do pais na
sua posição. E já entrou no pa-
reo da importação, anunciando
a conquista de dois players da
terra de. Moreno: o zagueiro
central Rodriguez, do Banfield,
e o atacante Tanzi, do mesmo
clube.
OS EXEMPLOS

Ainda não sabemos quanto
custará a transferência desses
gringos. Entretanto, por muito jmenos, temos certeza, o clube
de Alcino conseguiria em clu-
bes desta Capital ou do interior I

mesmo, elementos de real valor.
E depois de um rápido período
dc treinamento, capazes de su-
prir as lacunas de seu quadro.

Os exemplos ai estão. Bira,
do Manufatura, vem se revelan-
do nos treinos do Vasco. Isto

(Conclui na I,.* pág.) RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 16 DE MARÇO DE 1951
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Ademir, Amorim, Oto Gloria, .Alaneca e Chico, num grupo antes do treino do Vasco. Os era-
quês de São Januário viajaram para São Paulo, onde, amanhã, à tarde enfrentarão a Portuguesa,

Daqui e dos Estados

P L A C A R D
Andam às turras a CBD e a FMF por causa da trans-

íerência de índio. O caso já é do conhecimento da maioria
dos desportistqs e, estes, em maioria também, estão com a
FMF. A atitude de sua presidência íoi a mais acertada,
não só por ser lógica, como também pela sua absoluta
legalidade.

O regulamento é claro e o contrato de índio não po-
deria ser registrado pela CBD, si a entidade regional, no
caso a FMF, não o aceitou. A entidade dirigida pelo tene-
hroso Mario Polo, desse modo, invadiu a seara alheia,
atentando flagrantemente contra os seus próprios dispo-
íitivos. E isto nem siquer devido aos seus interesses mas,
unicamente, à paixão clubistica de alguns de seus diretores.

A. S. ,P.

Nós Vimos...
SEMANA 

passada alguns
cronistas especializados re-

solveram abrir cm manchete a
noticia do afastamento do jo-
quei Cândido Moreno do Stud
Sara de Magalhães Boettcher.
Disseram cobras e largatos do
jovem profissional maranhen-
so. «0 irreqineío piloto'.-... «O
ingrato.. .*• c etc., etc. Porém,
o que na verdade ocorreu, nada
foi que um fato muito co-
mum no turfe. Eles sim, è
que pretendiam ]ar.er uma
tempestade num copo dágua.
Em resumo, o que aconteceu,
foi o seguinte: Moreno não
quis montar Fiel Amigo e os
responsáveis pelo Stud resol-
veram que, ou êle montaria
todos ou não montaria nenhum
c o que se verificou depois dis-
to já è do conhecimento de
todos os turfistas.

Manda a verdade que se diga:

o jovem profissional não tem
contrato com o Stud epor isso
tem o direito de escolher as
montarias que deseja c esta
é, inegavelmente, a única van-
tagem que tem um piloto que
monta avulso. E por compre-
vnderem isto é que já nas pró-
ximas corridas, os responsáveis
pelo Stud Sara mandaram dar
ao maranhense as montarias
da casa E para a alegria dos
inúmeros fans do Stud Sara lá
estará no dorso dos seus clefen-
sores o atual lider da estatisti-
ca cuja munheca é uma garan-
tia para os apostadoics. Fe-
llr.mcnte tudo acabou bem,
até a onda feita por alguns
cronistas já passou. E para
consolo dc Moreno, resta aque-
le samba de Noel Rosa. o imor-
tal poeta no povo que disia:
(Fale mal, mas fale de «uni...»
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CHEGARAJU 
ontem, a

esta Capital, os craques
do Ooriiitians; os sâopaidinos
estão sendo aguardados ama-nhã, vindo Silas com eles. —
Helvio, do Santos, :ião será ce-dido ao Palmeiras nem por em-
pr¦estimo. — o 'clube do Par-
que Antártica aprontou, natarde de ontem, iniciando, namanhã de hoje. a concentra-
ção para enfrentar o Bangú. —
Tetsuou Okamoto, bi-campeão
pan-americano de natação, foifestivamente recepcionado emMárilia, sua cidade natal. —
O Bangú está interessado noconcurso de Veludo e Djalmaserá cedido ao São Paulo paraacompanhar o clube paulistacm sua excursão ao Velho Mun-do. -JEstá na ordem do dia osul-americano dc basquctebóJ,estando o Uruguai cotado paraa sua sede.

|paddock]

CEGUINHO

Joel e Zizinho, craques banguenses, que seguiram ontem, à noite,
hospedados no Canindé, cujas dependências foram gentilmente

para
cedidas

Treinaram ontem os banguenses, preparando-se para o encontroseguiram, na noite dc ontem, via férrea, às 22 horas. A praticac Zizinho a deixou n0 primeiro tempo, contundido que foi ligeiraieixeirinha c Simões. Os dois quadros atuaram com PedrinhoMenezes, Zizinho (Vermelho), Joel (Bueno), Décio e Teixeirinhawialter e Sula; Djalma (Àlaine), Barbatana e Irani; 

São Paulo, onde já se encontram. Os suburbanos estão
aos pupilos de Ondino pelos dirigentes do São Paulo

do próximo domingo, contra o Palmeiras, na Paulicéia, para ondenão contou com a participação de Borracha, afastado do quadromente. Venceram os titulares por 3 a 1, goals de Menezes, Joel,
(Jorge) Rafaneli e .Mendonça ; Eloy (Djalma), Mirim e Pinguela;
(Mario), para os titulares, e para os reservas: Jorge (Pedrinho);Demaria, De Paula, Simões, Ismael e Mario (Onerino).

Convidado, n jóquei Osvaldo Fer-nandes aceitou as montaris de Gnf-fstream e Irisado, inscritos, respee-tivamente, no qnarto pareô da «sa-batina» e no sexto de domingo.
*

Olivio Macedo que devia pilotarIrisado optou, por Marenjo.
*

O jóquei Osvaldo üllôa trabalhoue aceitou a montaria do cavalo tineinscrito no terceiro pareô da «sa-batinas.

Ja «e encontra em São Paulo,onde será devidamente preparadapara as provas clássicas deste anoo cavalo Foxajai. O filho de Fox
çub ficou aos cnidados do treinadorA. Tinto.

Durante a semana foram anotado»no Hipodromo da Gávea oi gejruin-tes aprontos dos animais inscrito!na reunião de amanhã:
CnÍt"SXE„? SCHl;cH. * Portilho -600 em 37 415,

ÍSJí.^i- Dinz - m «n 3' 215.CKAVADOK, U. Cunha - 800 era01 i! o.

™P£?IC0, c- SOUZA -«o en

LirE, O. llloa — 800 em 48 2rínu reta oposto,
JACUI, S. Câmara — 600 cm 3? 3ii«l-tFSTREAM, O. Fernande -

«00 em 43,
G1SELLE, L. Dlai - W0 em 38,

(COHCÍHI «aPérola do lapó, Dfácuía e toun as Melhores Chaves Para os 'Mis"
CORRIDA DE SÁBADO

l.« PAREÔ — 1.600 Metros —
30.000.00 — A's 13,25 horas

1—1 Mister Schuch, A. Port. .
2—2 Tarascon, U. Cunha .. .
3—3.Descamisado, D. Moreira ,

4 Patife, L. Mezaros
4—5 Noviço, L. Diaz

6 Curitibauo, W. Meireles .

2.f PAP.EO — 1.600 Metros -
30.000,00 — A's 13,55 horas -

1—1 Cravador, U. Cunha .. ..
2—2 Eceleio, C. Moreno .. ..
3—3 Veludo, XX
4—1 Mihgúinhò, A. Ribas .. .

5 Pânico, D. Moreira ., ..

S.» PAREÔ — 1.300 Metros -
30.000,00 — A's 14.25 horas

1—1 Jacomi, U. Cunha
2 Negra Maria. O. Ullòa .. ,

2—3 Vaico, D. Moreira
4 Haramun, XX

3—5 Lipe, XX
6 Jacui, S. Câmara

4—7 Hunter, P. Coelho .. ..» Mavilis, XX

Cr$

56
56
56
56
56
56

CrS

C2
58
54
58
CO

CiS

£2
52
54
50
56
56
54
50

*
onP™MP -1-600 metros - CrS30.000,00 - A's 14,55 horas -1-1 Gulfstream, C. Moreno .. õô

2 Changa, D. Moreira .. ..
2—3 Oraci. J. Portilho ., .. 55

4 Giselle, L. Diaz 53
3—5 Zanzibar. XX 55

6 Maud, O. Ullòa o'3
4—7 Manguarito, L. Leighton 55-S Comtessè, XX 5,'i

» Chuva, XX 53

5.0 PAREÔ - S00 Metros - (Gra-ma) - CrS 40.000,00 - A's 15 30horas —
1—1 Predica. Mareei .» Pandorra, O. Ullòa ..' ..2—2 Fair Baby, D. Moreira ..Perlita, XX .. ..Neva, N. Corre .. .. 

" '.'.
3-5 Miss Judy, c. Moreno ..Estrela do Norte, O MacedoKlsmel, E. Silva ... .i— S Panda, L. Diaz

,Ü Shameless. J. Mesquita ..10 Pompa, B. Ribeiro

6.9 PAREÔ - «Clássico Pereira
.^'i110* — i-000 Metros — CrS ..100.000,00 - A's 16,50 horas -—1 Lilac, S. Ferreira .. .2 Neva, XX
2—3 Héròdiade, C Morchó

4 Lelza, O. Ullòa
3—5 Galanteria, I. Souza ..6 Fiòr Mu Sol. A. Rosa .1—1 Bledoii,-1 Mareei .. ..

» Pauda, L. Diaz ,, ,.

54
54
54
64
54
54
54

54

Programas e Montarias Prováveis
7.9 PAREÔ - 1.000 Metros -

(Pista de Grama) — CrS 40.000.00 - A*s 16,40 horas -
(Betting).

1—1 Pérola de lapó, S. Câmara 55
» Imaruhy. XX  .. 55
2 Pola Negra, D. Moreira 55

2—3 Medea. F. Irigoven ., .. 55
Camapuan. A. Brito ., .. 55
Elacm. N. Corre 55

3—6 Miss You, P. Coelho .... 55
Olena. O. Macedo 55
Gay Princess, O. UUóa .,'55

0 Anciadinjia, VV. Andrade 55
4-10 GoUl Mary, S. Ferreira ,. 55

11 Rosaliue, J. Arau.io .. .. 55
» Ivy, C. Moreno 55
» Itavcraba. L. Leighton ., 55

S.n PAREÔ — 1.600 Metros - CrS
30.000,00 — A's 17,20 horas —
(Betting). ]

1—1 Dracülai I. Souza  56'
2 Irák, J. Mesquita  50

2—3 Igüapé, XX .. /.' ; 52 '
1 Taquari, XX ..' .. .... 54

3—5 Glifflfo. A l^nfa  5S
ü Comendador, C. Moreno . õti

7 Lingote, G. Santos .. .. 50 |—S Brazillan Star, U. Cunha . 51

9 Caoré, C. Calleri .. ..10 Olympus, E. Cardoso .,
*

9." PAREÔ — 1.500 Metros
30.000,00 — A's 18 horas -
ting). ,

1—1 Guaruman, L. Mezaros
2 Mursa, J. Martins .. ..

2—3 Argonauta. A. Rosa ..
4 Cojuba, XX

3—5 Fairfax. R. Urbina ..
6 Ouro Preto. C. Moreno

4—7 Winter King, L. Diaz
Incendiário, XX . . .Califa, Ot. Rcichcl .. ..

- CrS
¦ (Bet-

.. 58

.. 52

.. 58

.. 56

.. 58

.. 50

.. 54
, 50
.. 54

CORRIDA DE DOMINGO
l.o PAREÔ - 1.400 Metros - CrS

60.000,00 - A's 13,25 - Terceira
prova especial de éguas.

1—1 Elagol, C. Moreno  £6
2—2 La Pluma, J. Mesquita .. Cl
3—3 Bakelita, O. Ullòa 58

» TnrMit.iise. A Pirlilho .. ¦!'•
sLoIlypop. J. Portilho .. .. 58•l.i PAREÔ - 1 400 Metros - CrS

25 "Hln.úo .V< t3,3õ homs.
I- ' Waxy, C. Moreno 561
2 Poransa, A. Portilho .... 56 '

2—3 Mandinga, O. Serra ..
4 Ativa, j. Araújo

3-5 Thais, U. Cunha .. ..! 6 Vincta. P. Coelho ,. ..
4—7 Erin, S. Ferreira ,. ..

8 Jequitiaia, W. Meireles

3.o FAREO - 1.000 Metros -
35.000.00 — A's 14,25 horas

1-1 l.utji::aba, J. .Mcsquista ..
2—2 Pracinha, A. Torres .. .
3—3 Aquilla, S. Câmara .. ..

Jequitinhonha, C. Moreno
1—5 Bozambo, U. Cunha .. ..

» Rio Verde, XX
•

4.o PAREÔ - 1.400 metros -
30.000.00 - A'S 14,55 horas.

1—1 Pctulaiile. A. Portilho ..
» Tintureira, F. Irigoyen

2—2 Gajaiba, .!. Mesquita ..
3 Galatea (*) W. Andrade

3--4 Saralegre. C. Moreno .. .,
Mutisla, XX .. 
XiTUinlila. A • rjosa .. ..

1 7 l*<<-<¦ ¦ • f r"!,t, ., ..
i Boliva. tí Fern na
9 Pile, t:. (íu'íhá

CrS

63
56
48
50
68
50

CrS

56
56
56
66
56
56
£6
'¦A

õb
56

5.o PAREÔ — 1.500 Metros - CrS
40.000,00 — A's 15,30 horas.

1—1 Croydon. F. Irigoyen .. .2—2 Ramon Novarro, C. Moreno
3 Coraliaco, J. Mesquita ...

3—1 Bananal. XX 
'5 Gray Prince, L. Diaz .. 

',
4—6 Mont Royal, O. UllAa ..» Matador, N. Linhares .. .

(*) es-Algariada

*
6.o PAREÔ - 1.000 Metros CrS

100.000,00 - A's 16,05 horas.
1—1 Peran, Mareei 64

» Bogó, L. Diaz ., 64
2—2 Lupan, O. Ullòa 64

3 Evoé, XX 54
3—4 Grlllon, S. Ferreira .. ,. 54

5 Enrico Di Savoia, C. Moreno 54
4—6 Seu Acacio, A. Rosa .. .. 64

Marengo. XX 54
» Irisado. O. Macedo .. .. 54

*
7.0 PAREÔ — 1.000 metros CrS

40.000,00 - A's 16.40 horas -
(Betting).

1—1 Elasal, P. Coelho .. .... 55
2 Gladio. S. Ferreira .. ,. 552-3 Good Sport, L. Diaz .. .. 55
t Chapultepec. O Ullòa .... 65

5 Montèrféy; 1 Snuza .. ,. 553- ¦<•' "\.i" VV. vijdiadè .. ,. Sf
1 Orniiti), i Mesquita .. .. ot,

Burublu, G Cnsta 55
1—9 Farawell, C. Rosa .. .. 55

10 Ópio, C, Moreno 55
11 Gengibre, A. Brito .. .. 55

*
8.9 PAREÔ - 1.300 Metros - CrS30.000,00 — A's 17.20 horas —

(Betting) — «Handicap especial».1—1 Fairplay, O. Ullòa  59» Bozambo, XX .51
2 Rifle, D. Moreira  51

2—3 Lover's Moon, F. Irig. .. 57
La Pluma, R. Urbina .... 49
Cid, L. Mezaros  56

3—6 Manitou, Mareei  55
7 Kurdo, O. Macedo 50
» Four Hills, C. Moreno .. 484—y Irresistível, J. Mesquita 53
9 ícaro, XX 4S

10 Elitina. XX 66
» Chenille. XX 56

9.9 PAREÔ - 1.300 Metros -
30.000,00 - A-s 18,00 horas
(Betting).

1—1 Egle, L. Diaz
3 Alvltre, XX
3 Media Luna. J. Araújo .2—4 MA. P. Tavares .. 

'.. 
.Marcello, S. Ferreira .. .Fiel Amigo, C. Moreno .3—7 Luarlinda, N. .inhnres .S Maracaju. U. Cunha .. .9 Pilantra. XX

410 Juriijuba. .1. Mesquita .-U aoiílsneiíro, ,
12 La Malinche, J. Portilho .;

CrS

56
56
;i2
56
52
54
56

51
56


